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no:M9Íftur4R>èêgò , .«la')|)a'i^az. éocmeu^iespkitoy qti« 
Mt Jdppoz a çstá: mitifaa lemdbfraBÇfliv^^c^Bndo qq^.cu • 
u Q($Àdén6«rH^uniainiiit^in?iisoJbHrí^<B:'iBÍ^ 
aponde 4se»á0flfecfaterião raÂos cte íi»piiopeMÒa,'Cfaffirl>a»* 
tad V <]QèiiTtf iSo:ant2h*garár i ò9 Mbttboaaliafft^ ^q^ 
tfOiijdacBG^inha/ideèadeate^^idaáe^oapbeaflnn^ ^ 
seu termo mSe dísteDtqetifuè atelhoi ánnM faseríf^ 
blico o meu arrependimento , pedindo perdão do- 
meu insolente arrojo a todas as Lojas dos Pedrei^ 
ros Livres, dirigíndo-rae á Serenissima Alteza do 
Grande Oriente como Representante^ e Cabeça 
de todas ellas. Eu não tenho ouvidos para escutar 
conselhos de cobardia. Pois defender os Frades he^ 
offender os Pedreiros? E qu« fazem os Frades raet- 
tidos nos seus Conventos aos Pedreiros assentados* 
nasj^lfllivtMyai»?iJKwiS§fl^*^J^roa sei o eme os Pe- 
dreiros tem feito , e fazem aos Frades. Huma en- 
carniçada guerra ha quasi hum secuk>. Em Fran- 
ça acabSo-lhes eo^ni a casta; em Portugal querem 
fazer o mesmo. Juntos em alcateia Constitucional 
decretão a sua extincção; se dizem que os refor- 
mao, deixSo-nos sem camisa, e os que nSo tem 
camisa sem cuecas: se hum Lobo apparece n'hum 
oiteiro/ não he com mais destemperada vozeria 
apupado n^buma Aldêa do que he hum Frade em 
tempo pedreiral^ se apparece com o vulto no meio 
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da rua 9 ainda 4u€>viâ?.ajjpd9r a:6rtn morrer. Na 
boca de hum Pedreiro, ainda que esteja em meio 
gráo de Aprendiz, se hum Fracle escreve, he hum 
asno ; se prega , he huma besta ; se confessa , he 
hum fanático; se pede esmola, he hum goloso; se 
tem bum palmo de terra na Cerca, he hum usur- 
pador; se depois de estafado no Coro come ás on- 
ze horas huma escudflla dê' feijdes, ..e bem mal 
adubados, -he^hurti tedrão^do Estado^ e. hum dila« 
pidador 4^>Tbeso«rrD)^Naè]oiral. 8e ha Congresso, 
rào tem voto; se ha Promoções ^itlli ficarae vive^ 
nXp herda; ae morre,. d|Io tesia. Se Jevai d^hom 
enterro buma bjugiaidoicoroprimenlo, e grcMSSurá 
de huraa iLóicbrigai,, he pesado á JBocíedáde;' se 
está* sflo , be ocioso ; sé eatá doente, só serve para 
as exp^iencias <ia<Af edicina*:. Quem: teJntiAo sijdo^ 
« estejÃo' sendq os- Pedreiros fiftbémos' ndsj; quenii^ 
iíej^ir M Fraiies''flih3t0 Eiapriplp o inoatra 
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OS FRADES 



OiF 



REFLEXÕES PHILOSOPHlCAS 

SOBRE 

AS CORPORAçSes JtE60LAR£S. 
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^UANDO tiverSo principio esftes Corpos suíbsis- 
tentes, sempre reproduzidos, e sempre os mesmos^ 
por roais revoluções, que haja «trazido ás huma* 
nas Sociedades a nunca suspensa, e sempre des- 
truidora roda dos tempos? Nenhum dos Éscripto- 
res, que tractSo expressamente doMonachato, de* 
termina, ou assignala com exactidão a época de 
9ua origem , ou principio. O mesmo Inglez Gib- 
bon em sua tão preconisada Historia do Baixo Im-^ 
perío, em que tanto falia de Monges, e Cenobi- 
tas , e onde a cada passo lhes chama homens con- 
traries ás vistas da Natureza, a cujo Oráculo ta-> 
manho éco fazem os Philosophos Kegeneradores , 
Deputados, e não Deputados ás Cortes do 8ecu« 
lo XIX , nunca determina ao certo a sua origem* 
O Ímpio Auctor do Livro intitulado — Ensaio so- 
bre o Monachismo, — e que se assigna — IM. L.,— 
vai dar esta origem nos Magos da rersia, nos Re-- 
habitas, ,e Essenienos Judeos, nos Sacerdotes do- 
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Egypto, e nos Hierofaotas da Grécia, e nos Eunu- 
cos da Deosa Cibelles. Tão yaslas ^ e tão lumino- 
sas de homens votados á regeneração do género 
humano no estado social são as idéas , e os pen- 
samentos ! \ Perde-sjB nas sombras 4os ósculos este 
principio, òu esta origem; porem examinando com 
attençSo a Historia Ecc],e^astica dos três primei- 
ros Séculos do Ghristianismo, e com especialidade 
O" qi^e nos .4^ixou escripto Eusehio de Cesárea | 
parèce-me que devo fixar o principio, e origem 
das Corporações Regvilar.eç na época das mais 
cruéis , e sanguinárias perseguições do Christianis- 
mo. Ts^lvez paveça muita .extraordinária, e insus- 
tentável esta idea; mas eis-aqui as conjecturas, 
em que me fundo , querendo dar huma ordem m^ 
thodica a estas minhas reflexões. 

O furor dos Tyrannos inundou a Terra com 
o sangue dos Martyres nos três primeiros seculog 
do. ChristiaaisiHQ; « ^e ,nQ$ horroriza a cr^çldade 
4ee^t9s mooastros pi^rsçguidiore^ , ma^ía 1109 dev^ ad^ 
nurar por outr^ part? $ cQi^injWi $éri^ 4aa pirovas! 
do hei:pi/9ní>Q da Caridade Çhristã ^ qugf daya cQm 
a effusâio do sangue o, teste^^uii^ho iilai^ i&c(p^a^tí^^> 
da Sanetidade , e da DivÀ^^dadiç da R^ligi^Sp : co«^ 
tudo nem todos os Fieis, ai^da que s^iOiCtoa^ ^*' 
ros, e innocentes., chegavãp. áquelte poqto eo^jh- 
nentissimó de perfeição, que ^ra pfeci^o piara fa- 
zer o árduo sacrifício da própria ç^istQacia> o.fl^^e- 
c^a4o-ae. voluntariamente á sanha, dos Tyranaoa^ 
quando çç a^xavito os Edictos de pròserifitção y ^ 
ipçrte contra oji Çonfesspr^a do {lvai^e}h4> Se^ nogr 
perseguirem n'humo Cidçide^ dizia J. Ç. aos uieiar 
ipoa A postQJQs , fugi parOi outra ; f „ dando-lhes es- 
te preceito , também lhes dava o e^^mplo , quan- 
do, fqginda i, perseg^iiçã^Q doa Fa^iseoi;^. j^ypooritae 
se foi eçcander, Q:9nabrenhar na, espessura damoaT 
te ^ 9$Q a4 huma , vem outca vez : -^ Fu§%t tí^ruxn 
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in montem ipse solus.^^ Com este preceito /e coéi 
este exemplo, quando mais se assanhava a perae*? 
guiçSo, e mais se engrossavSo as. torrentes 4o saa« 
gne dos Justos, então nas cavernas da terra, nas 
^ndas dos rochedos, nas quebradas dos montes, 
e^tre as Palmeiras do deserto, cobertos de pelles^ 
se escondiSo , como se escondem as feras á pereer 
guiçSo 4os Monleiros y os Ghristâos proscriptos , e 
buscados para a morte. Quando os Procônsules 
terríveis, presidindo a Tribunaes de sangue nas 
Capitães das Províncias do Romano Império, mais 
se embravecião, então mais se povoavão as solí* 
ddes espantosas da Nitria ^ da Thebaida , e do AU 
to £gypto. Aqui se escondião, aqui se juntavão 
os foragidos Cbristâós; — pinguescent speciosa der 
«erií» -«^ Esta he, sf^gundo o meu pensamento, a 
origem do IVlonachato. Os Fieis dispersos se jun^ 
tavão para celebrar os Mysterios da Religião, e 
entoar os Saorosanctos Louvores. Aqui se forma-* 
rão os primeiros Corpos Regulares, e se compose^ 
rão destes primeiros Christãos no Oriente, porque 
antes de apparecerem os Paulos, os Antonios, oa 
Hilariões, e os Maearios^ de alguns dos quaes a 
eloquente S. Jeronyrno se dignou compor as Vidas ^ 
não nos consta que os fugitivos , e dispersos Chris-* 
tãos se juntassem no que se cbamavão Lauras , de 
que as Soledades do Bussaco, e da Arrábida noa 
conservão ainda buma ligeira ídéa, ou imperfeita 
imagem. Eu faço aqui huma observação muito na* 
tural, e que faria o Philosopho, que contemplasse 
a origem das Sociedades humanas. Aquelles Soii-» 
tarios separados, e dispersos, escutando a vozt da 
Religião, também, escutarão a voz dá Natureza ^ 
cujo impulso chama os homens para aSociabilida-* 
di9, pondo-os na. condição de mútuos soccorros pa- 
ra a mais eómmoda existeneia; cbegárão-s^ buxi» 
aos oalooiS;, como animados: do ilieéraaesjpiirito^ e> 
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dirigidos ao mesma fim , porque onde estãa dous^ 
ou três juntos em nome do Senhor y no meio dei-- 
les o Senhor existe; e assim como os homens jun- 
tos em Sociedade não podem- existir sem huma'ca- 
beça, que os una, e que os dirija, os Monges^ 
(Monge quer dizer homem solitário) unindo-se por 
aquelies ermos, e soliddep , quizerflo também hum 
Par, hum Legislador^ em quem descobrifio mais 
luzes, mais altas viKudes, maior espirito*, e nrais 
vivo fervor, que os amasso como Pai, e que os 
doutrinasse como Mestre: em íim quizerão hum 
A bbade , que nada mais quer dizer , do que diz a 
palavra Pau Assim viviflo em diversas Laujas, 
porque huma sò^ nSo podia conter a todos ; e co- 
mo as humanas Sociedades nSó pedem existíp, nen^ 
aonservar-se sem Leis , que regulSo todos os actos 
humanos, e s8o os alicerces da concórdia, porque 
devem ser conformes á mesma essência da' no- 
mem, destas necessidades- nascérSo as RegrasMo*» 
nasticas, que sem offensa <la Natureza^ levarão os 
homens ao cume da perfeição CShristã*, tão confia- 
dos na efficacia da Divina^ Graça , que se fizerão a 
si mesmos Leis positivas , o que para a totalidade 
do Chrístianismo^erão Conselhos Evangélicos. Jsto^ 
ainda hoje admiramos^na.Regra de Sancto Antão, 
na de S. Pacomio, e^ na de S. Basilio. Digno he 
de vèr-se este Quadro nas Collações (Conferencias) 
de Cassiano , e na Escada Mystica de S. João Cli^ 
maço. As perseguições pararão : veio a paz á Igre^ 
ja com Constantino^ ainda que- por algum 'tempo'^ 
se renovou a guerra com Juliano , que, bayendo» 
sido educado em^hum Mosteií^o, de tudo aposta* 
tou, como \he deita em ròstxy S. Gregório Nazian* 
zeno; a fama das virtudes Angélicas^ doaCorpoa 
Solitários penetrou pelos desertos, não só aos ro* 
voados, mas ás mesmas Cortes dos Imperadores, 
depois de dividido o^ Romano Império em. Oriestr. 
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tal, e Occidental; e os homens espantados come^ 
çárSo de admirar tão grande prodígio. Erão huma 
luz brilhante espalhada por toda aTerra; e no an<» 
po de 388 da Era Christã vinhão do Oriente rela^ 
çdes destes prodigios^ chegavão até ás Paízes dos 
Alpes, e vierão até Milâo^ ondeSancto Agostinho, 
ainda Philosopho , ainda atolado nos erres de- Má^ 
nesy ainda indeciso, e duvidador de tudo, espan^ 
tado, e ferido com osQuadros de tanta perfeição, 
exclamou para Alipio do alto da Cadeira de £lo«* 
quencia, que regia: — Non poteris quod isli^ eí is^ 
ics h Não poderáa o q4ie podem> estes , e ó que po* 
dem estas?— 

Gonhecêrão-se os Monges do Oriente*, a quem 
a Espada: das perseguições déo principio no meio 
de. deserto» espantosos-, e de im per vi as solidões, 
tocadas apenas pelas ondas do* já não navegável 
Nilo; Roma, eConstatitinopola tiverão- donde pro- 
ver dePatriarcbas Jerusalém, Alexandria, eGons^ 
tantinopola, e também Antioquia. Em. todas as 
Sedes Episcopaes da A*sia menor,, e da antiga 
Grécia, vio oMundo assentados^Mongestão respei- 
táveis por suas Virtudes, como por suas Letrasv 
Monge fdi Sancto Atíianasio*, S*. João Chrysosto*- 
mo, ambos os Gregorios Nisseno,;e Nazianzeno; 
Monge' foi o Grande fiasilio^; nenhum dos grandes 
Sanctos, e dos grandes Sábios da^ primitiva Igre^ 
ja Grega deixou de sep Mo43gev porque nenhuma 
educação tieligiosa havia, que* não* fosse a dos 
Mosteiros.' raras ve^es as eleições para o Episco*- 
pado recahiSo sobre Presbyteros Seculares r os suf^ 
íragios do mesmo Clero^, e os dos Pòvos^ se reunião 
Bestas eleições, e caminhavão aos Mosteiros a bus* 
ear a quem* a fama ,. e a experiência tinha marca«> 
do para esta Dignidade; Naquellas reuniões sanctísr 
aimas , conhecidas pelo nome de Concilios Ecume<- 
^LC08>9 como> 08 de Nicea,. de £ -feso , e de Cons^ 
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tentinopola , appareciftá eslas personagens separa-* 
das do Mundo, mas restituídas ao Mundo para o 
illasirarem^ para defenderem a Religião, e con* 
fundirem a Heresia. Os Monges alli apparecârão, 
ou já com o Caracter Episcopal, ou para eile pre- 
parados , e aili defenderão , unindo-se a Sancto 
Athanasio, também Monge, a Divindade do Sal* 
vador contra os Arianos, ou a Divina Maternida^ 
de contra Nestorio , ou as duas Naturezas contra 
£uticiie8. Eráo oa Monges do Oriente, até em 
«eu mesmo berço, os sustentacuJos da Religião, 
tanto pelas suas Virtudes, como pelos depósitos da 
Sciencia, que quasi exclusivamente^ntre elles se 
conservava^ servindo os homens no estado da Re- 
ligião, por^qoe a enainavão, e defendião com a 
doutrina, e com o exemplo; e no estado civil, e 
social, porque com os laços da Religião os con^ 
servavSe na concórdia, na união, e na obediência 
és Potestades, e àos Thronos^ como Ministros, e 
Delegados de Dèos. £sta foi a origem do Mona* 
cfaismo no 'Oriente, este o seu estado, estas as 
6|ias funeções. Não tem a sua origem no Indostão 
entre jos firamenes , entre os Joques^ como que^ 
rem os soíistas da escola de Depui; não foi o 
Monachismo trasladado das margens do Indo, e 
do Ganges para as margens do Nilo. A causa 
occasional da sua existência foi o temor, e o 
terror das perseguições dos Tyrannos nos três pri- 
aneiros Séculos da Era .Ghristã ; mas o íim da siia 
instituiçãa foi a perfeição Evangélica, e o seu 
espirita ibi puramente Evangélico em a prática 
das mais heróicas virtudes, quaes são a abnega* 
cão da própria vontade , a renuncia total das 
grandezas, e pompas do Mundo, a victoria das 
paixões y e dos appetites do coração , e o pos*» 
sivel desempenho daquelle formal Preceito xle Je-r 
au Cbristo ; peio qual Qi^anda aos aeus aegaidores 
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qQe sejâo semelhantes aos Anjos de Déos iios- 
Ceos. 

Qtte Lerão que dizer a isto os Detraetores des* 
te Estado, cuja principal JLei be aspirar á perfei- 
ção ? Hão de dizer o que eu lhes tenho ouvido , e 
o que os Philosophos , ou Soãstas do Século XVIII , 
e XIX deixarão y e deixão escripto, e que fielmea^ 
te repetem em sua introducção os regeneradores 
dos Povos , e o que nos Annaes de seus Sobera* 
nos Congressos projectarão, e opinarão osLiberaes 
na Hespairiía, e os JLiberalissínMe em Portugal , 
quando derão principio á extimlção deste» Corpos 
permaneoies no Estado, com a honrosa denomt* 
naçSo de Frades, tornada em motivo de irrisão 
por aqueUesi, que nada maisí bu8cãlo> que a destrui- 
çjSo dos Throttosi, e dos AUaresi, que os; Frades 
sdstentão, e que os Frades sempre defenderão.. 
Isto dirão 9 porqCie isto tem dicto, pois estes Mo- 
nos arremedadoces nada mais são do* qoe trombe-^ 
tas sef vis de seus Veneráveis MesAnes. Chegotc 
com tudo huma vez, em que estesr ridieulos His-. 
triíSfes na Comedii PhHosophica immudicçãoi sobre o 
.graode objecto -^Fvades*^ corno* cu poe graça dar 
Ueos os tenho feito irmmudecer sobre oistros obje- 
ctos^ alguma cousa importantes. 

Considerou-se a Moysés como hum Legisla* 
dor Politico, e sobce isto existe humLivxo douta<» 
mente escripto, que eu não tenho paras o citar, 
mas conservo na. memoria para o lembrar aos hof» 
mens pensadores. O Pentatheuco he aliií pfailosophi- 
camente considerado; e se a Religião alli apparece,^ 
também alli se descobre a mais profunda , e lumi- 
nosa PolitÍ€a^ e como o Século be sò Politica, e 
não se quer nem ler escrípta, nem escutiat da bô- 
ca do homem outra cousa, que não seja Politica, 
e sempre Politica , chegando bum grande Politico 
(apenas ha três. annos) a pedir-me escrevesife hum 
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-— Traclado Pclitico sobre o ponto^ a que deviâo che- 
gar , e parar as excepções da inviolabilidade do do- 
mictiio do Cidadão — <fepoÍ8 áe haver determinado 
oofD a p08si?el brevidade qual fosse a origem , e o 
motivo accidantal da Instituição do Monachismo y 
do lesiabelecimento dos Frades, que he termo mais 
claro y continuarei pelo longo decurso deste Escri* 
pto a considerar çhilosophicamente os Frades pelo 
jado da Politica ; e depois disto , se ainda existi*- 
rem alguns dos discípulos, ou dos Mestres dos 
Inventariantes dos trastes particulares , e dos bens 
communs dos Frades ^ e mais das Freiras, então 
se lliefi applicará aquelle im mortal axioma, tanto 
do meu génio, e que tanto «nobrece a velha Phi- 
losophia, que diz 4;om vivissima energia: — Os 
que negáo os primeiros , e universaes principies » 
não devem iSer levados senão a páo — CorUra pri- 
ma principia negantes , fustibusesi agendiutn. — Ohí 
Que axioma este, equam applicavel, e bemem*^ 
pregado he nos Regeneradores d^aquem , « d'alem 
mar, e das Ilhas adjacentes ! l 

Clomo me lembrei do divinal axioma da Phi- 
losophia velha , invadio-me o furor do Syllogismo^ 
^ue nunca me deixa; e cora effeito Aristóteles^ 
que foi mais Philosopho ^ue Manoel iFernandea 
Tbomaz, .e que Manoel Borges Garneiro, fazendo 
a miudissi-ma anal jse do entendimento humano ^ 
achou que todas as nossas concepções , e racioci- 
nios são outros tantos Syllogismos; vai humSyllo- 
gismo , ou Promenores , mas eu não sei o que isto 
«eja^ nem para que sicva: yi Sylloglsmo^ 

Tudo o que no estado social , e civil dos 
homens , seja qual f&r a forma de Governo , 
que adoptassem em sua primitiva associa^ 
ção, xsontrlbue para a sua conservação ^ 
prosperidade^ grandeza, ap^feiçoamento ^ 
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opulência , magestade , e representáç/!o , 
gloria, respeito na ouitura das Aries, e das 
Sciencias, deve até com a força das Leis, 
8 suprema authoridade dosMonarchas, man* 
ter-se, conservar-se , e perpetuar-se. 

Menor. 

Atqui^ Os Frades concorrerão, concorrem, 
e concorrerão sempre para tudo isto .... 

Consequência. 

Logo os Frades devem conservar-se inta- 
ctos, e respeitar-se. 

Se os Soberanos Regeneradores do Soberano Con* 
gresso nSo fossem corridos á pedra, se tal me ou- 
vissem , á pedra me correriSo a mim , mesmo den- 
tro daquetíe Curral chamado por elles o Au^^usto 
Salão, e oSanctuario das Leis, a Arca do Diluvio 
(de asneiras), e o Templo visível de Themis na 
Terra, e outros nomes, qúe elles lhe chamavâo: 
e nós que lhe chamaremos a elles? O que elles 
erSo, e o que estão sendo no meio do Oceano no 
Castello de S. João Baptista. Vamos á Questão ,- 
que muito dará de si; e como esta he a ultima 
Instancia, em que os Frades vão ser julgados , os 
Frades ganharão a Causa, e ficarão absolvidos, e 
eu pagarei as custas n'huma tempestade de impro- 
périos , que cahirão sobre mim ; e como tão cos- 
tumado a esta mu^icaN, com ella adormecerei. 

Tractei perfunctoriamente, e com rapidez d/)S 
Frades no Oriente; disse como se havião compa- 
ginado estes Corpos, e como nos quatro primeiros 
séculos havião existido, e os serviços, que havião 
feito á Religião nos combates Theologicos, nas 

B 
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pullulantes Heresias^ que rasgarvâo a túnica incon- 
sulii de J.C«; mas os Frades no Levante da Eu- 
ropa acabarão pela irrupção/ e invasão dos Sarra- 
cenos , e propagação do Ilanisnao com a espada de 
Mafainede, que de moço de Almocreve, que era, 
tantos Povos, e tantas Nações para si acarretou. 
Tractarei agora dos Frades do Occidenle , e Meio 
dia da Europa, cuja Familia indestruclivel ainda 
hoje existe, e existirá. Eis-qui pois o seu princi- 
pio, Veio a Roma Sancto Athanasio implorar os 
soccorros do Pontífice , para acudir ás perturba- 
ções da Igreja do Oriente, tão combatida, e agi- 
tada pelos implacáveis Arianos, Seita tão espalha- 
da., que diz S. Jeronymo que o Mundo se admira- 
va de se vêr Ariano: no tempo, que se demorou 
em Roma, compoz, e existe a Vida de Sancto 
Antão, o mais nomeado, e afamado de todos os 
Cenobita^. Sancto Athanasio tinha huma eloquen^ 
cia ardente , e impetuosa , o seu génio era verda*- 
deiramente Polemico, o que he muito próprio dos 
Sanctos Padres Gregos, Monges, todos elles, e 
sempre a braços com os Hereges ; e a voga , que 
teve esta primeira Historia neste género, produ- 
zio logo muitas copias , o que sempre, e em tudo 
tem acontecido, porque o furor da imitação he- 
indomável. S. Jeronymo, cujas Epistolas eloquen- 
tissimas deixão bem vêr quanto elle amava a Pro- 
fissão Monástica , de quem depois foi grande Pai , 
e grande Mestre , escrevêo logo as Vidas de S. Pau- 
lo I / Eremita , e a de Sancto Hilarião. Rufino fez, 
logo, e com ardente zelo, huma viagem aos De- 
sertos do Egypto , e foi vêr , e traçtar de perto as 
maiores Personagens, que o amor da penitencia 
até alli tinha produzido. Apparecêo Theodoreto 
com huma Obra escripta de propósito , e he huma 
circumstanciáda relação das virtudes de S. Julia- 
no Sabbás; de S. Afaate^ e de outros muitos San-r 
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ctos Anacoretas , e Ermicolas ; e os tecidos de 
maravilhas , que se representavão nestes Quadros , 
jnunca até allí ouvidas , nem observadas nesta par* 
te Occidental da Europa» fez huma grande commo- 
^So, ou impressão na Capital do Mundo CbristSo* 
Em muitos ateou o fogo do desejo de conhecer, 
de seguir, e de abraçar hum género, ou modo de 
vida, quedava lugar a tão* prodigiosos aconteci* 
mentos : distinguirão-se as mulheres, cujo coração 
tem fibras mais elásticas, e cuja imaginação tem 
mais vivos ardores. Huma Matrona da primeira 
qualidade, ou da mais alta condição, chamada 
Marcella, foi também a primeira Proselyte, que 
iizerãQ as Vidas dos Paulos, dos Antonios, dos 
HilariõeSy e dosMacarios: dêo-se toda á vida ere- 
mitica, confinando se 9 quanto lhe foi possível, no 
recinto, ou âmbito da sua mesma casa. Este ex- 
traordinario retiro chamou outras muitas daquella 
mesma jerarcbia, e se entregarão á direcção, ao. 
zelo, e ás luzes de S. Jeronymo, e por isto he 
chamado o primeiro Director, e o primeiro Padre 
espiritual de mulheres dadas á vida beata, isto he^ 
aos caminhos do Senhor, e aos cuidados da satva^ 
çâo; mas seus virtuosos exercicios, guas peniten^ 
cias, seu desapego das pompas, e delicias do Mun* 
do , tudo isto ficava com ellas encerrado , e escon"» 
dido nos seus domésticos «dificios. Estes exemplos 
de virtude, «de retiro não davão nos olhos do Pu* 
biico , e erâo por todos ignorados. S. Bento foi o 
primeiro JPundador , que abrio na Europa hum asi* 
lo commum aos homens desgostosos, e aborreci^ 
dos das traficancias^ e dos enganos da Terra, de^ 
cidindotse á ganhar o Ceo , entregando-se á direc- 
ção de hum, Pai, e Superior commum. Quando ma 
lembro das circumstancias do tempo, e do estado 
Politico do Mundo , em que S. Bento concebêo , e 
jrejalisou .e«te projecto, be impossivel que eu.deixô 

B 2 
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de o considerar como hum dos mais insignes, e dos 
mais úteis bemfeitores do Mundo,. ou ^ para me ex- 
plicar com mais propriedade, do generó humano. 
As emprezas chimericas, e os altos feitos dosHer* 
cules, e dos Tbeseos não fôrâo mais vantajosos 
aos homens, do que foi effectivamente a fundação 
pacifica deste Patriarcba do Monachismo na Eu- 
ropa. A matéria he mui grave; e ainda que me al- 
cunhem de diíTuso, a nomes estou eu bem aveza- 
do : para dar pois o justo preço ao mérito desta 
Instituição he preciso lançar os olhos da conside- 
ração ao estado, em que então se achava esta par- 
te do Mundo, que se chama a Europa, e mesmo 
ao estado de todo o Globo então conhecido. 

Nunca a Terra havia chegado a hum ponto, 
cu a huma crise mais funesta, exceptuando aquel- 
]a, em que hum universal diluvio a submergira. 
Todos osflagellos, com que a natureza humana 
pode ser ferida, e atormentada, se havião reunido 
para se /precipitarem furiosamente sobre o desgra- 
çadissimo Império Romano, fazendo expiar, com 
os horrores do seu fim, aquelle estampido, que ti- 
nha dado no Mundo nos memoráveis tempos da 
sua mais subida gloria. A guerra, a peste, a fome 
arrazavão immensas Regiões cobertas dos cadáve- 
res de seus antigos possuidores, e successivamen- 
te devastadas pelas incursões, e invasões dos Bár- 
baros, que se apossavão, dividiudo-o, e retalhan- 
do-o, do mesmo Império Romano. Os Povos vi- 
víão menos opprimidos ainda pelos Soldados de Ala* 
rico, de Atila, e de Totila, que por esses verda- 
deiros .Fantasmas, rque bambaleavão no Throno 
dos Césares, eque disputavão entre si a Purpura 
sempre salpicada, ou sempre banhada do sangue 
de seus proprietários, ou usurpadores: eiii fim os 
Jíomens estavão aviltados, tyrannisados, despoja- 
dos de tudo^ não conhecião seus Imperantes bar-^ 



( 13 ) 

baros , senão pelas duríssimas exacçoes , qUe devo- 
ravSo as viclimas , que andavâo errantes até no 
roeio de Cidades desertas, como as feras dos bos* 
quês em huma montaria de Caçadores. 

No meio destas horriveis calamidades prepa< 
rou S. Bento coutos, e retiros á indigência, á fra- 
queza, e â miséria. As mesmas calamidades polí- 
ticas não tinhâo feito perder o respeito á Religião, 
que he o culto externo, qij^e consagrámos a iSeos, 
nem se temia a sua obrigação, como nos dias des- 
se furioso mentecapto da Corcega , que quiz fazer 
da Mundo hum só Império: o prudentíssimo, e 
sanctissimo Fundador se aproveitou deste respei^ 
to dado á Religião, e dos indeléveis sentimentos 
da piedade Christã,^ para segurar a existência, eo 
socégo de seus Monásticos estabelecimentos , e 
não se enganou, porque era hum Legislador Poli- 
tico, mas divinamente illustrack). Os infortúnios, 
que perseguião, e devoravão os homens por toda 
a parte, íizerão que se amassem, e buscassem 
aquelles asilos, a que a desventura se não aproxi^ 
mava. Os miseráveis, que levavão, ou arrastavão 
no Mundo huma vida peior que a morte, busca- 
vão, e acceitavão com prazer huma servidão sua- 
víssima, na qual, pelo sacrifício de huma vontade^ 
dirigida pela obediência Religiosa , conseguião o 
repouso, e^ae commodidades inalteráveis da vida. 

Aqui me virão já com as mãos á caraPhiloso- 
phos do Salão, e Philosophos das Galerias, huns, 
e outros consumados Sábios, e Legisladores, a di- 
zer-me, que he offender a Natureza, e injuriar mui- 
to a razão, despojar-se o homem da sua alta di- 
gnidade, para obedecer dentro de hum Claustro j 
sem jamais replicar, á vontade de outro homem 
do mesmo porte , e da mesma libré . . . basfa. Em 
acabando estes Senhores do Salão , e das Galerias 
de arrancar o Reino das mãos do Despotismo ; e 
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Fanatismo , e de salv<ir os Reis da scrvidSa dos 
AuUcos, e Lisonjeiros, yenhSo comigo alli ao Lar- 
go de Belém , onde se ensinâo as Recrutas , verão 
homens, cuja vontade nSo he cousa sua, he pro*^ 
pri^dade das vozes , e das razões de hum Cabo de 
Esquadra ; e naquelie voto de obediência também 
se encerra ò do entendimento: isto não degrada o 
Ser humano, i^ta he disciplina Militar, que he 
obediência passiva, que he o esmalte da Tropa* 
Ora tomara eu que os Philosophos defensores dos 
Diireitos do homem conibinassem o Regulamento 
das Tropas com as mais rigorosas , e austeras Re- 
gras das Corporações Regulares , e veríâo para on- 
de pendia a balança da Humanidade ! Esta digres- 
iSSo q3o he deslocada, porque temos longa via, 
ique correr, e grandes cousas, que esmiuçar. 

Nâo he pois de admirar, que estes asilos do 
Instituto Monástico se multiplicassem com huma 
incrível celeridade: o terror das perseguições -dos 
Tyrannoe contra o Ghristianismo , que povoou de 
Eremitas os de^rtos da Âaia Menor, da Palestina , 
je do Egypto, era, e foi huma mola menps pode-^ 
TOsa , que a desesperação da existência , em que 
pozerâo os homens as minas do Romano Império 
BoOcciáente,. que os obriga vão a buscar a paz^ e 
^ segurança no fundo dos Claustros, que a Regra 
de<S. Beata multiplicava na Europa. Nâo ha na 
Histojia exemplo de h^ma semelhante propagaçSo. 
Fico. como interdito, e absorto, quando me vem á 
lembrança o que li na Historia da Idade media, 
QU do. Baixo Império, que muitos dos Reis Godos^ 
^ Longobardos na Itália renuaciavSo o Throno» e 
Soibef ania .para se esconder, e sepultar nos Claus** 
itros de S. Bento. Entre os Reis Godos na Hespa* 
^ha também vemos iguaes , ou maiores prodígios. 
/VejSo os Senhores dos Salões, que se abrem, que 
^js.fecbão.) e que. de.toido se deviâo arra;sftr, que 
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tanto insistem na extincção dos Frades, chegando 
a inventariar as Cuecas de hum Guardião, e as 
Alparcas de hum Donato , que Politico da Escola 
dos Representativos, na geral dissolução das So* 
ciedades- Europeas ^ no IV, e V Século, acharia 
hum meio mais politico de conservar os homens-, 
do que achou o Politico S. Bento na fundação da-* 
quelles primitivos asilos? Tão Politico, que hão 
apresentou a sua Regra como fructa, ou inspiração 
de huma sobrenatural Sabedoria. 

Dizem que a Regra de S. Pacomio fora dieta- 
da por hum Anjo. Sancto Efreiíí assegura que, em 
quanto o Grande Basílio escrevia a sua Regra, vi» 
huma Pomba, que pousava sempre sobre seu hom-' 
bro esquerdo. S. Bento nSo fez fallar em sua Ins* 
tituição mais qu6 a felicidade ^ e amor dos homens. 
He a Regra mais doce, mais humana, e, se me 
deixão dizer tudo, mais razoável, e mais aproxi^ 
mada á condição do homem , que as que até alli 
bavião apparecido no Oriente. Kão manda, nem. 
prescreve cousa alguma, que exceda as forças da 
homem. Não exige nem privações penosas , nem 
excessos extraordinários. O sustento que determi* 
na he tal, que poucas famílias daquelles desgra- 
çados tempos o poderião ter com tanta certeza, e 
tantas commodidades. Conhece-se que este gran-* 
de Saneio, e grande Politico , quando lançou os 
alicerces á sua Religião estava pbssuido de hum 
certo receio de não ter concedido muito á nature- 
za, e ás precisões de seus filhos, e seus discípulos. 
!Nada deve occupar tanto o génio observador do 
Philosopho, como as disposições, que elle faz em 
matéria de bebida, e a repugnância que mostra 
em lhe determinar fixamente as medidas. Chega 
com a sua paternal condescendência aos velhos, e 
aos meninos : ainda que a meéma Natureza, diz 
elle, nos incline, e leye aos (sentimentos de com^ 
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paixão para com estas duas idades , que sSo o 
princípio, e o termo da existência, quer que a 
Regra mais singularmente os proteja. Em fim os 
Estatutos de S. Bento encerrão os princípios da 
Politica Moral mais próprios, e conducentes para 
conservar em paz buma grande multidão de ho- 
jnens congregados, e encerrados em hum compa- 
rativamente iiluito estreito recinto, cujas inclina* 
€;des devião ser illudidas, porque era de todo im- 
possível satisfaze-las. Este mesmo Politico Patriar- 
cha conheceo que era preciso arredar seus filhos 
daquella contemplação ociosa, que algumas d^s- 
ordens^tinha produzido enlre os Solitários do Orien- 
te, depois que hiiína demasiadamente subtil Me- 
taphisica, e capciosa Dialéctica n^quellas RegicSes 
se havia introduzido na simplicidade magestosa 
dos Dogmas da Fé, e na Sanctidade da Moral do 
Evangelho. Recommendou o trabalho das mãos, e 
eis-caqui o rasgo da mais alta, e luminosa Polili* 
ca; trabalho de mãos não semelhante ao dos Mon- 
ges do Egypto, que não passava de hum ligeiro 
tecido de folhas de Palmeira, mais próprio de hum 
divertimento, que de huma occupaçSo. Os traba- 
lhos, a que se devião applicar os discípulos deste 
grande Legislador, erSo os d^ Agricultura, e as 
penosíssimas fadigas de desbravar, e rotear as ter- 
ras incultas. Apenas este principio tão utíl se na- 
turalisóu na Ordem de S. "Bento, se estendêo a 
todas as derivações , que elle mesmo produzio. 
Deste tronco fecundíssimo sahirão dous ramos , 
não menos fecundos , que conservarão a seve , e o 
espirito, quero dizer, e sem figuras, Claraval, e 
Cister. Talvez , e pode ser , que os mesmos Funda- 
dores não previssem , nem se lembrassem então , 
quanto esta Política sábia se tornaria útil , não sd 
aos seus Successores , mas a todos os Povos, e aos 
mesmos Soberanos. A Europa, de hum cabo a par 
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tfo cabo , estava coberta dé bosques incultos , e 
de todo inúteis a seus mesmos Senhores, e pro« 
prietarios ; e eu presumo que com plenissima von*> 
tade estabeleciâo estes ferventes reclusos , e labo- 
riosos Solitários no centro destes mesmos bosques. 
Entregavão á sua discrição lodo o terreno; e o 
principal embaraço (ou o único) dos Doadores era 
saber o modo, por que elles allí se poderiâo esUbe- 
iecer , e conservar ; mas quando , por obediei»cia á 
Regra , estes Frades laboriosos íizeráo desappare- 
cer estes «mmaranbados bosques, e horrendos ma- 
tagaes alastrados de pântanos pesLiJenles; quando 
roteárSo espaços imroensos, que o ferro do arado,^ e 
do a-iviSo nunca havia tocado., o JMundo se espan- 
tou ao v^er huma inexhausta vertente de riquezas, 
onde as não supponha, nem delias se podia lem- 
brar. As Abbadias fundadas, em lugar de exhaurir, 
e estancar estas eorrientes, não cuidarão mais que 
em as facilitar com as trabalhosas roteaçdes^ de 
que resultava para as humanas Sociedadea hum 
bem geral, que ninguém tiuha previsto, nem ima- 
ginado, e procurado, excepto o Sábio , o Politico, 
e Prudentíssimo Fundador. 

Est^s pataratas das Economias Politicas, es- 
tes Calculadores estéreis das riquezas das Nações, 
estes, que arrotando systemas de fartura, sem ap- 
parecerem com hum só pflo de roiâo, que se co- 
ma ; estes malditos empobrecedores de Erários 
opulentissímos , que pozerSo a França, e querem 
pAr todos os B^ijios de pernas ao ar com suas òc« 
easTheorias a Turgoí^ talvez eslejão dizendo huns 
eom os outros que taes: este mofino Clérigo^ que 
se mette agora, sem Projcuração, a Letradinlio de 
Frades, parece que nos quer dizer que vamos dar 
hum passeio., como os passeios militares, até aos 
CoulQs de Alcobaça! Sim, Senhores, ^^S^9 ^ iam» 
bem lhe$ digo que não perdião o tempo, como 
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perdem Ax> meít) do Rocio a ral4iâr ctos Frades, •e 
em ,cd6a a fa^er o cadastro dos Bens Nacíonaeâ , 
que vem a ser tudo quanto eJlas querem fartar, e 
coitiér^ pois bem «e vio como sé iS.o enfeitando 
cora a Cerca doe Frades de Belera; e em razão 
do Hqnido pfeciosò, corno er3o muito acaloradas 
ás pfertenções, se havia destinado que a Quinta d» 
Cadafaes fosse sorteada, entrando na Urna unica^ 
mente os treise nomes- dos Pais, e Salvaxiores da 
Pátria, tinicos herdeiros, e possuidores dos Bens 
Nacionaes. Sim, Senhores, vãô dar este passeio, e 
se ihes couber no tempo éstèndSo este passeio até 
á fertilissima Província do Minho, e pergfivntem 
o que era aquiflo alli antes de se formarem aquei^- 
laa Herdades tSo ^rteis, è tSo bem cuItTÍvadas? 
Que terreno era aquelie, onde nflo descobrem nem 
hum palmo de chão, que não seja productivo? 
Donde viera o augmento d^ hu ma População, 6em* 
pre activa, e sempre lalwriosa? Ouvirão dizer a 
huma voz a todos aqueces <3olónos, sempre ale-^ 
grés, sempre fartos, sempre tranquiilos, elles gor* 
dos, os filhos como tânbòs, e as mulheres con» 
duas faces como bagos de romã :«-- Senhores , por 
aqui não andarão os Financeiros ^ nem o» Aposte- 
los theorelicos d' Agricultura-; por aqui andfirão os 
Frades. Tudo isto erão brenhas, e agora são Jar- 
dins; aqui moravSo Feras, e hoje pastão Reba- 
íihos. Aqui no Minho no tempo dos Reis Suevos ,^ 
e depois lios Reis Suevos, no tempo dos Ricos 
Homens de Caldeira , e Pendão não andavão pot 
aqui senão Caçadores do Monte matando Ursos, e 
Javalis, ou Senhores Infanções atormentando, com- 
os Direitos feudaes, pobres ^ despidos, e miserá- 
veis Vassalíos; todas estas Aranhas venenosas fu- 
girão ao nome de S. Bento : seus filhos , he verda- 
de, trãzião hum cachaço gordo, mas dentro em 
pDiaeo tempo íi^zerão taes cousas com bama ro^ 
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çadoura ^ é euxada na ml!o , aniaiando-noa, eénaí^ 
fiando-nos com o. seu exemplo, e muito maia pa* 
gando-nos ponlualmenle com o seu dinheiro, que 
o nosso cachaço não apparecéo menos gordo do 
que elles tra^ião , e conser^vavâo o seu. Ainda 
mais, nossos Avós nem sabiSo fazer o signai da 
Cruz sobre as suas caras de arremetter, nem re^ 
3avão ao Anjo da Guarda , nem davâo graças a 
Deos, depois de se abastarem como huns cochi-» 
nos; vierâo estes bons homens, e quando nós es<^ 
ta vamos no meJhor do nosso somno^ sem nos im*> 
portar que apparecesse, ou se escondesse o sete 
Mstrello^ despertávamos ás badaladas da sua Ca m-* 
pa ,^ e ouvíamos os louvores , que davão a Deos to* 
dos elles juntos; e ainda bem não era nascida a 
estrella d^alva, tornavSo outra vez a dar graças ^ 
Deos, e a pedir-lhe que Jhes desse sol na Eira» 
e chuva no Nabal, o que assim succedia, o que 
nos ensinou a nés a Fazer o mesmo , mas a nosso 
modo; e se elles não fossem, nunca nós saberia* 
mos os Mandamentos da Lei de Deos, e o Creio 
em Deos Padre. Se elles não forão, as nossas Al- 
deãs não se pcvoarião , nem terião os poucos bra- 
ncos, que haviâo, em que se empregar, para tere- 
mos a boroa do nosso sustento; nem os cbôpos das 
nossas ribeiras, e vallados se enramarião dessas vi-^ 
deiras, que nos dão, ainda que verde, com que 
nos alegremos, e se nos tornem menos pezados os 
nossos trabalhos. Não consta que algum dos nos- 
sos Avós conhecesse huma só letra do A, B, C, 
e agora os nossos filhos he hum gosto ouvi-los lêr, 
e repetir a Doutrina Christã; e tudo isto ensina^ 
do por estes Frades, ôem lhes pagar trios hum só 
real; elles mesmos fazem isto porque querem, sera 
ninguém os mandar , e ainda de mais a mais nos 
encommemlão a Deos , como- se nós fossemos seúisi 
parentes, ou adherenles. He verdade que nós jhes 
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pagámos fórofr, qnartos, e oilavos; e ainda bem , 
porque eUes nosrderáo terras para cohivar, porqoe 
fiáo tínhamos onde cahír mortoç; derão-nos instru- 
mentos para a nossa lavoura ; e se o anno vai es* 
casso , se a alforra nos dá nos pdes , a lagarta nas 
vinhas , a ferrugem nos olivaes ; se a cheia nos le« 
va os semeados ; se a sêcca nos faz esmorecer os 
milhos; se nos brejos nos falta aherva para nossos 
Gados , que ctúdSo Vossas mercês ? (e perdoem , 
porque nSo sabemos com quem faílâmos, ainda 
que todos nos pareção Bacharéis) que nos obrígSo 
a veàder, ou empenhar as saias, e as mantilhas 
das nossas mulheres para lhes pagarmos os foros ^ 
e as rendas ? Pois nSo he assim ; conforme as pos- 
ses d^ cada hu^m d^ nós outros nos pérdoSo ,. ora 
parte, ora ametadé, e á^ vezes o totaí dos mesmos 
foros, rendas, quartos, e oitavos, e até nos dSo 
iiMjitas esmolas. Foi Deos quem trouxe^ cá estes 
homens , pois sem elles andaríamos lazarando- com 
fome, e morreríamos como huns brutos, sem Déos, 
nem Sancta Maria. Nosso Senhor os conserve pa^ 
ra beneficio dos Povos destes Reinos , pois as con- 
tinaas guerras nos comem a gente; e essas lon- 
gas ,. e bem escusadas navegações nos leváo ^ os 
braços mais robustos para o a^nanhc^ das terras , e 
para a creaçSo dos Gados , porque- as nossas barri- 

Ífas nSo se sustentâo, e enchem com pedras; que 
uzem , nem eom pannos , que nos trazem , e ven- 
dem Framengos , qiie logo se rompem . . . Que me 
dizem os Seimores Economistas Políticos , que ra^ 
]bâo dos Frades j e lhes prégâo, se podem^, vereo* 
uhosos calotes, a esta vehe mente Pi*o6opopéa dos 
rústicos Minhotos ? Nem a do Ptiilosopho , que fez; 
parar o enterro de Marco Aurélio ! 

Voltem agora o passeio , e mudem de rumo- 
cá para a Estremadura ; e já que são os melhora- 
dores das Nações, os Pregadores da Agricultura^ 
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como o nerTo maÍ8 rijo , e mais seguro dos Esta-* 
dos, olhem bem para essa Fazenda, ou Quinta , 
que lhes fica da direita , extensissima Propriedade l 
Confuude^se com o extremo horisoote ! De quem 
he este grande Morgado? He de hum Fidalgo, e 
nobilíssimo Senhor Morgado. Cousa bem notável. 
Olhem Suas mercês para a porta; por baixo cabe- 
lhe hum touro, e por cima falta-lhe am^tade; en- 
trem dentro , que hão de pôr as mãos na cabeça ! 
Vejão lo^o neste paleo, onde começa a Horta nes- 
sa planicie. O tanque está roto, a nora quebrada, 
os alcatruzes raros, o calabre partido, a Horta qua- 
si sècca, e^os porcos a comer o resto das abóboras. 
Lá andáo os bois na vinha ; lá estão as cabras no 
bacello. As oliveiras tem mato até ás folhas. Os 
muros em parte alagados, em parte esburacados: 
as terras de pão ficarão ha três annos de pousio ,. e 
assim se conservarão. Eelle culliva aFaaienda por 
sua conta? Cultiva. E onde está o Caseiro, e os 
Criados ? Tudo abalou , porque a ninguém pa^^ava; 
esse he o costume. £ onde está este respeitável 
Proprietário , e Fidalgo Illustrissimo ? Nas Corte» 
Soberanas, e 'Constituintes. E que Columella tem 
alli a Nação ! He o que mais insisle no aperfei^ 
çoamento d' Agricultura , para livrar o Reino do^ 
eaptiveiro dos Cereaes Estrangeiros. Nunca se ca- 
la com as Leis Agrarias , grita con a necessidade 
da abertura de valias ^ encanamentos de rios, san- 
grias dos pântanos , sementeiras de arroz y e linho ; 
Hasfema contra mouchoens perdidos , charnecas 
não aproveitadas; os seus discursos sempre acabão 
(quando acabão) com a frase filantrópica: — Ani- 
me se a Lavoura , aeuda-se pelo Terreiro Nacio- 
nal ao Lavrador em miséria. A Nação tem recur- 
sos inesgotáveis em ouanto promovermos a Agri- 
cultura ; faça-se , por hum Decreto deste Soberano 
Congresso/ florecer esta arte celestial. Este De- 
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creto vale mais que as eslai^õcè, os arados, as se- 
meclea, os braços, as carapuças azues dosCampU 
DOS,. seus pimpiJhos, e seus louros. Esle Fidalgo 
Deniocralico linha quarenta idíí cruzados de ren* 
da, e se Job foi menos pobre que elle, por certo 
não foi caloteiro. Este Senhor perlendêo do Gover- 
no, ou Poder Moderador, bum Governo Mitílar; 
queria a Praça de Damão para debellar, e ensinar 
os revoltosos Maratás. Tudo se esperava do seu 
valor , mas eu via que em estando em casa fugia 
de todos os que lhe appareeião. Muitos destes ho* 
mens, que o buscavão, erão pela maior parte huns 
pobres capais em colo ; e fazendo eu reparo sobre 
esta nunca desmentida timidez ^ me tirarão de em- 
baraço , dizendo-me que estes homens , que todos 
os dias assaitavão a casa deste Fidalgo com mais 
furor que osFrancezes as muralhas de Argel, hum 
era Alfaiate, que grilava pelo feitio da pantalona, 
e sobrecasaca de vapor ; outro Çapateiro , que gri* 
tava pelo importe das botinas; outro o BarbeiirOt 
que queria a paga do mez; outro oMercieiro; ou* 
tro o Correeiro ; outro o Cigano das bestas, ele. ele. ; 
porque nenhum destes , e d'outros muitos nunca 
virão real da Sjua mão ; e que era impossivel cita-» 
lo em sua pessoa, porque era inviolável, como 
Deputado por suas opiniões; mas não o devia ser 
por seus calotes escandalosos. Longe me levou a 
digressão ! Mas são estes os que ralhão dos Fra« 
àeãj e pedem a sua extinoção, como homens, que 
por s^a indolência, desmancho, e ociosidade são 
inimigos da Agricultura. 

Chegamos á Estremadura, e como estes dester- 
radares dos abusos, sepultadores do Fanatismo^ 
melhorQdores do género humano não tem andado 
iDuilo , já espantados, perguntâo , vendo o Qua- 
dro mais admirável da Agricultura: — Quem sec^ 
cou , e tornou produclivo o immcnso Paul deLei^ 
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ria , que nós nSo vemos, nem podemos dizet onde 
elle esteve? Isto 9Ó podia ser obra dos Decretos 
de algum Salno Augusto ; maa nós nâo os vemos 
lançados nos Diários das Cortes! AcharSo Vossas 
mercês a venda dos bens Nacionaes, que são cha« 
mados os bens do Clero; acharão Panes comidos, 
mas não Paues cultivados; essa obra he só para 
os Frades, que fizerão o que Vossas mercês estão 
vendo, encarregados disto pelos primeiros Monar-»' 
chás deste Reino .... Como as Cortes lhes outor- 
gavão o Poder Executivo .... Calem-se com essas 
palavras , ou aranzeis de bafordas , 4^om que noa 
tem feito o ludibrio do Mundo. Vossas mercês pá-» 
rãoP Já lhes dá pelas ventas a fragrância dos Po« 
mares .^^ Entrarão já nos Marcos dos Coutos, pois 
lhes deve cheirar a Frades. Qiie era isto, que es* 
tão vendo? Matos cerrados como os da Lithuania, 
ou daLivonia^ e por cima desses oiteíros as Cras- 
tas, ou Atalaias dos Árabes, e Sarracenos. Vêm 
Vossaâ mercês na crista daqoelia Serra o Padrão 
dafi DoaçOes.^ Aquillo he o Decreto de hum Rei, 
que manda aos Frades de Cister que oonvertão 
com siias bentas mãos mais de quarenta legoas 
quadradas de brenhas incultas tem productivas fa^* 
zendas, de que parece que os Frades sSo apenas 
Ecdnomos , e Feitores ; -para si o sustento , o ves- 
tido, o costeamenlo cio culto; para ^ Rei os Di- 
reitos, que são coramuns a todos, e os extraordi- 
nários, em^ que não são eiícedidos pelos outros col- 
lectados em duas cousas ^ no peso , c na pontuali- 
dade ; no peso , porque nenhuns maiores ; na pon- 
tualidade, porque nenhuns mais promptos. Para 
os Povos asilo, para os "Operários emprego, para 
os Pobres Caridade, para os Viaiidantes estáos, 
para os Soldados quartéis,, e rancho, não de fei- 
jões de torna- viagem , mas dos ingredientes, com 
que engordarão os Francezes, pão, carne, e vi^ 
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nho; e se a. Caixa Militar ia Unindo, d'alli sabia 
com peso, e chorunte: para as mesmas Artes, que 
se cbamSo liberaes^ morada, para a Architectura 
nos edifícios, para a Pintura nos adornos: para os 
bomens limpos, e honrados, para os segundos de 
grandes Casas, oíBcío, e mais remédio; c, se ti* 
nhSo dentes, e guéla para comer, que be o que 
iiSo podem levar á paciência os nossos Pbilosophos, 
também tinbâo a mesma ferramenta para entoa- 
rem os Divinos Louvores; e a que borasp Em to- 
das, e principalmente naquellas, em que os mes- 
mos Pbilosophos costumSo, ou entrar na Caverna 
para arruinar, ou sahir do Theatro para dormir. 
Sim, Senhores, rotearão aquelles sertões, seccá- 
rSo aquellas alagôas, alquei varão aquellas ermas 
campinas , para que os Povos se augmeotassem , 
ou a população crescesse, objecto, em que todas 
as ordens da Sociedade tanto interessão ; para que 
os rapjizes aprendessem , e os erijditos tivessem 
vastíssimas Bibllothecas , ism que se ipstruiasem , 
e aproveitassem. Se .eu fosse Senhor, ou por he- 
rança , ou por CiOnquisLa , de todas aquellas terras 
incultas , e bravias , como erão no seu primitivo 
estado, eu fazia huma fallada; ja-me a casa de faun 
Tabeliião, e por huma £scriptura, mas com me- 
nos palavras do que elles costumão, fazia huma 
plenária , ou plenissima Doação de tudo aquiUo 
aos Pbilosophos Economistas, e Legisladores de 
24 de Agosto de 1820, e lhes dizia: — Tomai yóa 
isto, já que a tudo chamais yosso; os vossos En- 
genheiros, bem conhecidos, que facão a divisjlo 
destes terrenos vastos coro a igualdade das Leis 
Agrarias, ,que vós projectais; reduzi a culii^ro to- 
das- essais terras, não vos aparteis da Philosophia; 
a Botânica ha de achar nouito que especular: a ri- 
queza das Naçdes nasce da Agricultura, ahi ten- 
des chão para couves, .e chão para nabos: fartaU 
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yoSj e tirai Portugal , como vós sabeis, da mise* 
jia, e piolharia. — Que se faria P O que íizerâo os 
Frades ? Nâo , Senhor , porque os Frades não tem 
as cabeças ocas, nem volcanicas. Em primeiro lu- 
gar punhSose por três continuas Legislaturas a 
fallar, a fallar, a fallar, a pedir a palavra, a dar 
a palavra, a adiar, e mais adiar, ea mesa a gemer 
com Projectos para trinta leituras. Lino , e Barata 
a engalfinharem- se , ó sôcco a ferver, os imprope-* 
rios a chover, e passados três annos ainda a pri« 
jneira fouce roçadonra está em casa do Cuteleiro, 
as brenhas a crearem Lobos , e Raposas, e os Au* 
ctores De Re rústica discutidos , expostos , e çom-* 
mentados para nada : os Povos era mafor miséria ; 
os Gados poucos, e definhados; as mesmas Fei« 
ras,e Mercados acabados, as suas Rendas Nacio«- 
naes comidas por huma vez, porque já não ha mais; 
as exacçdes roais pesadas, e insolviveis; a Philo* 
sophia a brilhar; mas os Coutos de Alcobaça por 
fazer. Abaixo Foraes , e abaixo Banaes , e a Estre^ 
madura sem os Frades de Cister feita o Istmo de 
Sues, e os Areaes de Medina, que he preciso pasr 
sa-los em Caravanas, e para isso não faltariâo Ca- 
melos. Mas como poderiSo os Frades augmentar 
a População, que cresce na razão directa da Agri- 
cultura, se hum Voto os esteriiisa? Grande ins- 
tancia, e grande objecção!! Veremos o que diz 
este mofino Advogado, que parece que com eile 
ninguém pode ser Reo. Sim, Senhores, se eu o 
defender, por certo não! Este objecto he gra- 
ve, e serio, e como tal deve ser tractadò; e só 
quando as allusões o pedirem irá .o costumado 
estilo. 

A' roda destes Frades infatigáveis, a quem q 
desejo de ganhar o Ceo applicava tão fructuosa- 
mente aos trabalhos da terra, porque se lhes vião 
Q 3r6viario na mão esquerda . também na direita 
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se lhes descobria, não qualquer sacho do Cebol* 
linho j mas a Alvião de rotear, se juntavão cora 
suas familias os officiaes, e os obreiros, que op 
ajudavão env seus trabalhos de roleaçdes, e sur^ 
ribas , e os que erão indispensavelmente joecessa* 
rios para o exercício das poucas Artes no comer 
ço da Monarchia conhecidas; e os Tendeiros, ou 
Vendilhões, que distribuião oa rudes productos 
destas Artes , quanto o permíttia o embruteciment 
to commum daquelle século, a dificuldade dos ca^ 
minbosy e estradas ainda mal abertas, e gradadas^ 
tudo isto junto á actividade dos Frades formou 
em pouco tempo Colónias nun^ero&as, qua o amor 
do trabalho tinha creado. Estas Colónias perma-t- 
nenles multiplicarão a População. Chamasse a isto 
augmentar indirectamente a População. Esta maf 
neira tão respeitável de fazer Conquistas, assim 
como. tinha policiado^ povoado, e enriquecido alta*» 
lia, a França, a Alemanha, e a Suissa, também 
veio fazer o mesmo a Portugal; e neste Reino com 
mais vantagem , pois a gente consumianse na ex^ 
pulsão dos Sarracenos , que o occupavão, e muitas 
Provisicias estavão por elles occupadas. A fundai 
ção da Abbadia dé Alcobaça fez nascer, e povoai 
muitas Yillas; e, sendo hum retiro contra o infor-^ 
tunio, tanvbem se tornou, e foi sempre hum re-» 
curso contra a barbaridade. Paliando em geral des« 
tes estabelecimentos Monásticos, para que nenhum 
se queixe do Advogado, digo que não se limita-^ 
rão unicamente a multiplicar os meios da subais-» 
tencia dos homens, e a acudir-lhes nas desgraças 
fisicas; seus cuidados, e applicaçdes taanbem se 
estenderão á cultura do espirito pelo estudo, eco<« 
aheci menta das Artes, e Sciencias; entre elles se 
conservarão, entre elles. se cultivarão, entre elles 
prosperarão , e ainda prosperão ; se entre nós me- 
nos, porque somos menos, na Itália/ e na Hespa?» 
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fiba com grande frueto. Nd meio da universal de« 
cadencia das Leiras , quando ao Throno dos .Cesa^ 
res succedéo em Roma oThrono do Wandalo Ala-f 
rico j os Frades derSo a estas Letras foragidas. hum 
asilo em seus Conventos.: nos: Conventos se contit 
nuário os Estudos ;: nos Conventos se estímárSo , e 
cultivarão as Scienciaa; guardarão , iiâo a deíxan-^ 
do apagar, huma faisca deste fogo sagrada ^ que 
na futura successSo dos séculos devia rebentar , e 
€onverter-se em tão vasto incêndio. Estes grandes 
rhilosophos, estes orgulhosos Literatos, que olhão 
com hum desprezo misturado. de compaixão para 
QS miseráveis Frades, que até os julgáo indignos 
de huln negro, e grosseiro pão, de que se alimen-» 
tem ,.]iCo somente se mostrâa injustos^ mas ingra** 
tisisímos para com os Frades, que lhes conservarão^ 
e transmittirão esse deposito de conhecimentos, de 
que tão sobei^bos se jactão. Aos Frades o devem } 
seus Conventos se converterão em Collegios , de 
que sahião homens, quanto o permittião as cir- 
cURhslancias daqueiles tempos, illustrados,. e ins*4 
truidos. Os Frades combaterão com todas as suas 
forças, e resistirão á ferrugem, que ameaçava, e 
já consumia todas aquellas Obras , que dependera 
dos esforços do (#fenio. A conservação dos mais bel- 
los monumentos da Literatura aos Frades se dnve^ 
He verdade que naquelles séculos de embrutecia 
mento geral elies não podião accrescentar cousa 
ajguma ao que nos restava dos illustrados tempos 
de Athenas, e de Roma, mas ao menos fizerão ás 
Letras hum serviço igualmente ])rpcioso ; conser-» 
varão fielmente copiados aquelles Originaes, e Ex- 
emplares y que ainda hoje enobrecem, e immorta- 
lisâo o Século de Péricles, e de Augusto. AiiKla 
qtue eu me repita, lembrando estas cousas, que 
tanto valor dão. ás Instituições Monásticas, nunca 
deixarei de fallar noManuscripto uuico das Divir 
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nas Instituições de Lactando FiriDÍáiH>, acbado, e 
conservado em Monte Cassino; e poucas cousas 
nos deixou a Antiguidade , que se possão equiparar 
aos Escriptos deste Cicero Christão , e aos de seu 
Mestre Ârnobio Africano. No meio pois da carrè^ 
gada noite, em que a grossaría dos bárbaros des. 
truidores do Império Romnno tinha sepultado as 
Artes, e as Seiencias, os Frades, e unicamente 
os Frades nos transmittirão os thesouros dos co-» 
nhecimenlos dos' Séculos precedentes. Sem os Fra- 
des essa Luz, de que tanto nutrimos a nossa pre*- 
sumpçâo, e vaidade, nâo se haveria derramado en^ 
tre nós, e ainda existiriamos no seio da barbarida- 
de, a que tomou a Europa nos séculos das inva- 
sões dos Selvagens da Escandinávia, e da Pano- 
nia, ou daquelia , com que foi ameaçada, quandd 
os Soldados de Mahomet II entrarão os muros de 
Conslantinopola. 

Tenho considerado os Frades apenas no ber- 
ço das suas Instituições, e só pelo lado da Philo- 
sophia, e da Politica. Conservayâo-se prospera- 
mente os Estados com a Agricâtura, coro as Ar- 
ies , e com o estudo das Letras , e parece que os 
Frades não começarão a existir em Corporações 
iixas, e bem constituidas, senão para se darem ex- 
clusivamente á cultura da terra, ao exercicio das 
Artes, e ao estudo das Letras, sem deixarem ja- 
mais o que tem de Sancto , e de Sagrado o seu 
instituto. Os homens em Sociedade tem três espé- 
cies de deveres, que preencher, e desempenhar, 
que vem a ser as três relações, em que todos exis- 
timos no Estado Social. Relação com Deos, para 
lhe darmos externo Culto, que he o exercício da 
Religião; relação com a Sociedade, contribuirmos 
quanto couber em nossas faculdades para sua pros- 
pera conservação, ou bem estar; relação comnos^ 
co mesmo^ illustrando-no^ com os conhecimentos^ 
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pará illustrarmos os outros. £ste8 sâo os' nossoft 
principaes deveres ; os Frades desde saa instituição 
pontualmente os preencherão ; e as provas, de que 
ainda os preenchem , são públicas, são constantes; 
e como as Corporações são Corpos Moraes , que 
nunca morrem , as provas não deixão , nem deixa- 
rão de apparecer: nãò he a Dialéctica, he â ex- 
periência, quem lhes dá todo o vigÔF, e toda a 
força. 

Mas para quem são estas provas? Quem as 
estima ? Quem as avalia nestes desgraçados tem- 
pos?. Que deplorável condição he a do estado po^ 
litico do Mundo!! Huma caterva de roente-captos 
furiosos tem transtornado a Sociedade humana. Me- 
lhorar a sorte dos homens he a sua preconisada di- 
visa; augmentar a desgraça des homens he o fim, e 
he o eâeito de todos os seus procedimentos. Todas 
as humanas Instituições- antigas, dizem estes men- 
te-captos, são outros tantos fructos da ignorância, 
e do Fanatismo dos Séculos obscuros : o Monachis- 
mo foi o maior obstáculo, que encontrou o derra- 
mamento das nossas luzes, e o progresso da nossa 
civilisação; e sem que se extingua o Fanatismo 
com o Monacbisffio não poderá progredir a neces- 
sária obra da regeneração dos homens. Isto ouvi- 
mos até á saciedade nas Patrióticas , nos Jornaes ^ 
no Salão, fora do Salão, e em todas aquellas So- 
ciedades, em que se havia soltado o freio á impie- 
dade, e desmoralisação. £ em que consiste, ná 
grande capacidade, e comprehensão destes he^ 
mens, a nossa regeneração*, e melhoramento? £m 
que consiste esCe beneficio , que ha dez annos nos 
vierão fazer, e cujos resultados ainda estamos ex- 
perimentando? Consiste na literal, e vergonhosa 
traducção da Constituição Hespanhola, que já de 
França vinha traduzida. O que ella prodi^zio he o 
venturoso estado^ em que nos vemos, despojados 
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JSaialha foi o agradecimento de huma Victoria al- 
cançada milagrosamente nas campinas de Aljubar- 
rota^ e que segurou a Coroa deste Reino na Ca- 
beça de D. João I. E assim como aquelle eslu- 
f>endo Monumento nos está lembrando a piedade, 
e a Religião doMonarcha, também está represen- 
tando em nossa alma a imagem da nossa Indepen- 
dência, devida ao nosso valor,, e quanto nos hor- 
rorisa a idéa da dominação de hum Principe Es- 
trangeiro. O Templo , e o Edifício de Mafra , que 
não pôde ser contemplado senão em o extasis da 
^admiração , nos lembra ( com enthusiasmo ) nos 
lembra a indefínita magnificência de bum Rei, 
diante do qual a opulência de hum Cresso era hu- 
;ma pobreza,. e em cuja presença poderia exclamar 
Filippell com verdade, e sem dissimulação — Na- 
da temos feito no Escurial!! — Assim agrade- 
xéo aquelle novo Salomão o beneficio da succes- 
são varonil para este Reino. Entregue-se.aos Fra- 
des para o conservarem , e perpetuarem a vida do 
Monarcba Fundador no perenne, e não interrompi- 
do louvor, e na indeficiente acção de graças, que 
dão aos Geos pelos benefiçios recebidos: e porque 
existem os Frades nestes Monumentos da grande- 
za, e da piedade dos Reis? Porque lhos derão os 
Donos, e os Senhores destes mesmos Monumen- 
tos ? He porque hum Proprietário legal pôde. dar 
com Direito o que possue , e o Donatário possuir 
com o mesmo Direito o que se lhe dá. E estes 
Rábulas em Direito, e em Politica, que em tudo 
achão a marca de Bens Nacionaes, onde encontrão 
aqui o prejuizo de hum terceiro, ainda que quei- 
rão considerar o que. elles chamão Nação, jcomo 
este terceiro prejudicado? Só se elies querem es- 
tabelecer hum Direito novo , pelo qual se determi- 
ne que hum Edifício, por ser grande, não he nem 
dáquelleque o dá^ nem daquelle, que com Directo 
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D pMfiO^ , noas da Na^So , a que pertencem o Doa- 
dor, e o DoDatark), e isto só pela raafio de ser 
^amde o jEdiiiciô. Quanto pôde nos malditos ne* 
generadores revolucionários p ódio , mais que Va«- 
tinianoy e o rancor novercal, que consenrSo aos 
Frades, sò porque são Ministros de hum Culto ^ 
que elles juráiâo proscrever da Terra ! Os Con- 
ventos sSo grandes £dificio8 f Logo são Bens Na^ 
eionaes, e nesta qualidade sâo nossos. JMIanda a 
Lei do R<eino que se conservem escrupulosamente 
os Monumentos antigos , e muitos dados eom legi* 
tima posse aos Frades , e talvez que responsáveis 

Kla sui^ conservação ; isso nio importa , tirém-se- 
» os Conventos, e com o espirito deWandalis- 
mo fiquem estragados , e para sempre arruinados. 
Nos Claustros de Belém na huma eerta raridade | 
que muito mostrou invejar Fiiippe, o Prudente, 
que vem a sér huns baixos relevos em mármore 
escuro, cujo desenho he da máo do próprio JMí- 

Íuel Angelo, e ha^^idos pelos dous Architectos do 
^^ifaplo , que forSo João de Castilho , e Diogo 
Torraka/: nada. disto importa , sSo Bens Nacionaes, 
entregoí^-se tudo nas mãos de quem os destrua , e 
fiquem, como estão, todos mutilados. Os Frades, 
disem os gratuitos regeneradores de Portugal , não 
devem occupar tão vastos, e pomposos Edificips, 
ainda ^ue Uios desse quem os mandou fazer , e os 
podia. dar. A razão sufijciente, que lhes tenho po- 
dido arrancar, be unicamente esta: -—Porque são 
Frades. — Optimamente : essa radio convenee. E 
qual he a razão por que talvez hum, obscuro vendi- 
Ihão, bezuntado com as rapaduras de sórdidos barras 
de mantcHga , ha de arrastM* os pós alambazados , 
e que mui tarde depozerão os tamancos , e conhe- 
cerão, e estranharão çapatos, ipor humas saias, 
que em Afrescos podem rivalbar com as do Vati- 
cano, e em ouro com as deMontezuma? PorquÇ;? 

E 
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Pof^oe ke ãcU lAopo.E quem be.ddno ^ q^§.h§ ^Qp 
Fi!aifosf^'A prQ|>riedaíie nSo vem da grandi^zs^, r^Qi 
4a pe^uènbez >do Prédio , vejji da bgitimidW^ éq 
dâs&otQiSenhorío. A Dialeclica deales PaÍ9 daPatrifi 
ane oonfuode, e mc.alerra! Os FradiQs nad^ podani 
^er', ou possuir, pori^ije fizerSo voto de. p.obre^fi { 
«'assim he;ptrefcÍ8Dtirar-lhe». indo, Af/spi-Jo^, esr 
pancsfios parada riia% lirar*lhes» a caiBisa.aoa qu^ 
a véstiréin, parque 6» assim morrem oâo sç devein 
ehtenrae* em^aagraáK^jv&iá ODuito bem. ei)teodi(ÍQ ^ 
e áéfmifáo OToflotda^pobrçza^ e m^bor leonbôcido 
o zelo,' 1^ Bi intfinçãd das almas èserupuloans úm 
que IncKYiucreiq fazes observar. P/ossuir . em com-r 
nuim , ainda «lem o» Sagrados. Cajrtonea , 'nem w 
Estatuto» particulares de «ada huma das Gorpoci^ 
çjSes Reguiares prohtbirSo. O Frade, ao pela ir^ 
ftíú.de sei- Fr^de, nSo ha de ter oasa para morar^ 
nsim Imm g»*QfiseHfa^paDBo para* vestir v nem. huqi 
pãâ amaçado cooa auob para comes. He verd^adiQ 
qiie Deofif lha promette o orvalho da Ceo'^ inss 
DÍo oí exclue da .gordura da terra. O Çeq do Gep 
be ptsra.o Senhor Deos^ Hisa a^ terra he:para qs fír 
lhos. do» bon^ens: e quem sãu es êlhos dos bosMiis^ 
Ç2o hoínens ; e os Frades Bão s&o filhos destes. bcK 
mensP Se os Frades fossem coevio* os Ca«ata^ 
leâes , que se sustentão de ar., a(jé este masnM ac 
lhes diaputariâo os Pbilosophos; e os cegeúerado/i 
resj diriSo que estes* dree^. era que/yÍM.e(aos, ttia^ 
nSo de quo nos soBientâmos, erSoBenaNacionaes^ 
e-que tiradt^s aos: Frades deviáo revertei: pata. o 
Thesoura NaoisdiaL E nSo levou a maleita t^ntos^ 
destes Lorck do Thesouroi Naeioi^sd ! lie teinfia 
de passar a argumentos menos univeraaes, e fazer 
mais particularmente eonbecer os Frades, para. vi- 
çtoríosamente os defender. * 

Quando Newton quiz estabelecer os Seus Prii^ 
âipioe JMáthemattcee da Philosophia Natural ^ fea 
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«l^uQs Postulados para sq lhe coníceder^m. Pedif) 
iquatro^ Deos^ JVIateria, M^vimeato, Espaço. CpfB 
isto mostrou ^ jaSo coltiQ se fez a JVjacbmai Aluada- 
aia^ ^que iato bó o conhece o seu Divino. Auctor, 
^naâ ccmio* anda^ e como trabalha a$ta. mesma IVI^- 
jchina. fiu' também^ tomando : o ton Phi];osQphi.^ 
para defender, ou julgar, ps Frades nfi ultima esh 
tancia, farei ;alg;4il)8 Postulados, qijK^ .Ç3le^ Sç^hoii- 
jre0,^tq|<ue ae dÍ2eBQLJIVIer&tngs.da6.I!ÍlaQdQ9^>4) me. devoto 
conceder, ao' meMO poc.ieari;dadj9(i/e'spbr^t^aia ca^ 
ffítotivai coticeasâo levantarei a plsaiitaido .n^u Edir 
ficfci.v'^!/ Postuiaido: Exíato Df^^^.rr^ 2/ hcifrçr 
èiaoque o adoiremoscom.o Culto e^Aef no , v<^e aç 
ehatoa Relig:iao;-^.a/. este Culto d^eyetêr Miqis^ 
tros ; ^^ 4/' estes Ministros devem ser mantidos ^ B 
coosenvatlos. -— ForSo estes Sen hores.faceis: na con? 
eessão,. porque ^para elles esta$ quatro cousas são 
f^ousa nenbuaia ; - e do que custa pouco dá-fi^e bom 
ttiercado ; a mesoia Veneranda Magestade de Dleos 
he pai^ eltes apenas o ^obàecto da Cidade; púr 
rétsk nem. sempre asi eousas são o que elies que-t 
rem; Indaos .vemos, be* verdade, nxaisempinadosi 
^isijiberbos , que os C^ros- do Libano ) 4>oucq tar^ 
dará^m 4^^r passando oá^ nostrai vez- pela moniat 
fiba, os nSo^ vejèmoé, pois por perto míO parecem 
cheias as n»edidas da Divina Justiça. . ' > 

-Eu .não sou capaz de di^er que a. exjstencisl 
de DeoÂ se possa provar pela exisleaçiai dos Frai 
des ;. isto > seria huma. rematada ■ loucura , e huii| 
moostrtuoso arbsurdo ; mas liiio he loucura , Dem 
absbrdo 'dizef , que os* Eacripfos mais doutos ^ que 
tem ápparecido coatra.o-Aibei^mo, aoâ Frades^sQ 
devem ; seja de quem^quer que for o inipio SystCr 
ma da Natiirtaia ; i^e'}9i de Jlelv^cio,. seja de Dider* 
cot^ seja do Baráotdo.Hoi^^âi^,: seja de. todos., bo^ 
o-/biv.ro mais impíoi,'?e maís^pdrní^oso,.4)isu^t sábio 
daeicòla.dos Encvolopí^éis^s; be.vér4ade (^^i^iltR 

E 2 



( « ) 

Inglez, Lord HellamI , o impugnou , ina6> til& 
fraca ii e iniseFavelniente, ^ue alé dá mai»ift>9^a 
aos argumentos contrários. Esta victoría (o maior 
servido feito á RelígiSo) estava reservada para os 
Frades: o Padre Valceschl, da Ordem CarmeUta- 
lia, derrubou este Gigante. Se aos Frades se deve a 
victoríosa prova da existência de Deos contra os 
Corifeos mais assi^nalados do Alheismo, aos Frades 
se deve o oonhecimefito do Nome do mesmo. Qeos^ 
e da sua Lei^ levado até aos últimos confins da Ter- 
ra^ ou olhemos paita oOccidente^ ou olhemos para 
oQjiente. Vasco da Gama quando foi a Deos ^^eá 
ventura por aquelles raaiees fÒKa em busca do alé 
alli nSo achado Indostfto, levou eomsigo- cinco Fva* 
des Franciscanos, e nunca li que elles para cà tor« 
nassem; por lá se ficáráo, e forSo os primeiros, 
Que em tâo vastas, barbaras, e remotas Regiões 
ão Mundo , á cuista de- seu. suor , e de seu sangue ^ 
aflfluneiáipão o Nome de hum Deos verdadeivo aos 
Poyos, assentados á sombra da mocte, e cegos en- 
tr« as sombras da toppissima Idolatria. £stes Fra- 
des forSo os primeiros operários da Vinha- do-Se-^ 
nhor, e que no meio daquellas palpáveis trevas fi^ 
zerfto- brilhar a lua do Evangelho ; e se« alguns ves^ 
tigioa appareciflo na Contra-Costa , ist^ he, na d^ 
Goromandel, da primitiva Missão de S. Thomés o 
longo tracto de 1497 aniios os havia apagado de 
tal maneira, que muito ukilsedivisavâo. Ao asso^ 
pro destes verdadeiros Apóstolos (os cinco Frades) 
se despertarão aquellas abafadas chammas., e*se 
ateou aqueUe vasto incêndio, que estendéo a lua , 
e o caldr da verdadeira Doutrina, DSo mais honra 
a ElRei D; Manoel as iinguaa deste» cinco Fra* 
des por elle mandados , que as espadaa dos cia« 
eo mais afiamados. Governadores; e Deos aben-^ 
^ou tanto o zelodestea cinco Missionários , ves- 
tidos d« grosseiro saíaL^ e cpm os pés descalços^ 
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Soe dèo na Ásia hum grancté Itnpeitp. áqnéllé 
lonarcba; e w o nesmo Império éabio depoí» 
no abatimento, em que o ven»oB, êó foi depoia 
qoe 86 quebrou a directa linha da SuécessSo á 
Coroa deste l^eiiio. 

Muito amarga será o surriso dos nossos Re- 

Seneradosesv se ás mllos lhes fôr este papel, e se 
igoareõi de lâr esta passagem ! Dirão :. vejSo on^ 
de chega o fanatismo deste i&^noranie Advogado 
da Pradaria ! Se os progressos da nossa civilisaçãa, 
e o deframamento daa nossas luzes houvesse então 
chegado ao ponto de pérfeiiçSo ^ a que nós . agOra 
o temos levado 9 por êertonSo iríSo com o Dèseor 
bridor os cinco fanaiieos Frades dé S. Francisco*, 
trombetas importunas] dai Superstição; o Reidea^ 
ianatÍ2ado^ mandaria sujeitos, que tivessem visto a 
4usí, eque fossem» da nosda eonbécida» probid^le-, 
qae alii derramassem as semente» do Salema Re«- 
presentativo,. c€Mn duas, ou mais^ Camarás, pai^a 
fazerem felizesi aquelles^ Povoa , que com a missSo 
.daquellea Frades nSo feierSo-mais qjue passar dè 
horaa Superstição para outra SupersUçfto. Os Fri^ 
àea não fizer&o mais quc^ setardác o* bnpetío dtt 
2u«, e firmar o Impecio' do Despo^tlâno Monarchi^ 
eo, dando alento aos Aulicos, e aos Lisongèiro9', 
para engrossareii^ , <e perpeluanem. os abusos na 
usurpação dos Bens* Nacionaes, deiscaodo durar 
por mais de kuma semana, ost Mínisierios conrom'- 
pidos pelo Patronato, paiaJysando as^seis Pastad 
debaixo dos sbbacoa cLe homena ineptos , e venaes, 
devendo ejlaa atidac em. giro, para. chegarem a to- 
dos oa nossos irmãos , o afilhados . . .. Basta: e não 
sabem dizer mais nada? Bestas de Noras,, que se 
não podem tirar do tr41hO' circular : nelle acabSo'/ 
e nelie principíão. Menos arremedadores ! A hnm 
acabar se- Ihefieccar ia? Callourse. A outro Filan^^ 
^xíí. Immudecôo. Outro, não pôde tomar de c<Sar. 



Vánn pagrna ndfe SSousseâtti^ Dá parte de doeste» 
ãHiia^^M^^Bva <|tte ^eklbi» gertam , m- eis-aqiil aique 
elhgf-fazèit}/ Comjedéiíã(i»-me, o Postulada --M Dôos **-► 
Pois 'osoFtrkdes forSo , e .sâio • aqueifcraiVasos., qi^ 
Deos tem escolhido para levarem «eeu Nome .ao 
méiodti Cdeniilismo j e ^somo sevaJ^adoftâc disses- 
se -«r <:)ue^i$^ disse a 8i Paula^, seifKse-^esquivareffi^ 
^s>>p>drç^^L]iiçÕea^ e ao trabalho do : Apostolado ^ fd^ 
râo estes tãò peri^guídoav etão.^oberba mente eà* 
oartie^id^ Frade» a tiuma^^ ^ ;outrar AmecioBu Mé*- 
Tídiúií ai ^ e< Se^t^ntÂa^naA , > As^ 11 baa .do Ooemi^ Pa^ 
oi^o, ás Coistas, è:aos %rtões de^^toda lá. Asiá^ 
sm iri1b($s|étoa Aréae» da Africa^ levar ás^Gentes 
deotòdasi asxòiies ^ «e de todá^ as t^iastas <,. >o%nomè 
(te»©eo9 veíAaiteífO ^' ; ^-áèííim^gtír^^ O0' .Estandartes 
laioCaHog^Si da-siuâ%nctÀ^ jejCeleatial Religião. No 
s€^ })iv><tiefU<^iOt'^*Bê^^^^' tíái meio ^a ProtjesJLanV 
íe!íOalc;«ítár''àitr]ldá^yxi^«e hunia Mtasâo. florepttsstma 
éB f r^aNJ^^ ' que igufet^ntão^ è não^ deixfia acabar 
«))ac(ÍK^Ilas rpwt^g ^U^^iyàiq^ijeUaBiRegTOè^i Idolatras 
té)lCatb<)ílqcii$fAld, ú^ULo^ct^mertendo quaiito pod^ai^ 
-poiído^sewpi^e.iíftt ri«ído a^soa vida, «oa profanos 
f^^gdd^^dosf Ido^tígi «nifgrejiais, oiidewDeos. t«oi 
<!ultôi^< WIoe^£4híM;dâí IldMgiflk^*^ iimjltiplreão pelo 
J|aptíi|Vn<vJ^ ! '--'íi '■ "• '■■ . ' «o» t^j. •/ V ':j (. 
^ ii GoMíedeinit^mi^i-a eioi^t^neia. de Deoa? Eu knv 
Ç0^iáffd4itai»ét)íte<éiMe' Sfitiiym^^ ioSg^o os Ffwdea 
fazem' JmpòrJl^f>lissimòs^idéY^it|oa iá Caiísa doi mes*- 
fi)b'0e<^ j e^«e litíe , '<x>ítiíô: creàtoras ración^es^ Ihç 
.àêvBtXH}» h«»tti!€úl6d*e^t(^rn<)» amniâdo pelo u8pm«- 
trfjíie Vettdadfeda rtogsttiFó^ cí» Frades liw? dSo ea^ 
•le Culto, níSo s<í'€^ti>prrndot co(pã ais Leis, ^qwe ssU> 
para^ todo&; Rias e^onvePterKÍo em. Leis uigorosiási- 
mas tudo qtKarito íUío Evangelho 'entra nacbsae dos 
íConsêlhò»^ porque' a pobreza volurjtaria, aobe- 
^ieiiôià ihteira , e a castidade p^^petua são Gdna^ 
4Íteiá5'e.ft8oLetó,.qoeio<^Fiftfeò de Deos^ncxa àeíxo9 



no EvaÈgelhOt. para qtie*)06 hBaien», tjuppode»^ 
sem 9 fo$«(^tn os mais perfeitoa.: £. que- ifieo^nve-^ 
BÍente: ptSâe haver, t)u para 'â mefsixva.ReligiSsOi, oú 
para a Sociedade Civil, e* Politica dos homens, 
que estes, ou aqiielles indivíduoe:, sem entrarem 
em absoluto .divorcio coro aiSociedta^, ^abiacen» 
eate^ o.it aquelie^Iustiluto-.R^isgjildRyMque-m&is lhe 
«prouver, iconfonne^o aeu espirito, ou o 9eií he^ 
roisono ; vúslão se desta , ou ]daque)la maneira ^ sem 
perturbação, antas com. cbobecida vantagem di9i 
Sociedade, humav^z que elles desempenhem ooiá 
fxaetidSo as respectivas íLeís da.iinatituta,; qite 
abraçarão? ' ..... «: , 1- 

' NosK8tados.Poli(icos,>ebemgovèrflacl0á, pe« 
ia exacta obi^ervanciadaaljeis geraea dosmesmcíâ^ 
Estados, ha hans Corpos 6x09, a que cbamãoSol^ 
dados, os-quaes, além dâs: Leis cómtnuns para tor 
dos os CidadSoTi) tem .saús Regulamentoa.pactieu^ 
lares, pelos. quaes sÔ» ellegiexclusivamente. ae gi>^ 
v^rnSo^^ Esles< Corpos nâo* só tem .Leis particula^r 
res, mas- vestidos diatinctos entre. si, «ei todos elles 
de fóf.ma diflereiíte. dos vestidos dos. outros rneni^ 
broa da Sociedade Civil; .e->he oonsai-. vista (}uç 
todos os Regimentos tism.seu^. pt'ivativasr^ e/parti^ 
eulaces Unifo^iBes , tem^ igualmente^ a«n ^steínto ) 
feito em camimum , e repiiilido depois eom igQaJ:^ 
^ade pelos iadívidtios^tetn.Biiaa habitac^deeí prívatt 
tivas, onde ninguém mais- permanece ,r)'e riiora* 
Tem seus Superiores y. Maiores, oà. Cabeças, quô 
os^ governSo çom buma oousa^ que «JiamSo discin 
plina. ^ovem-$e em todas os direcções ,i^í0ra rapi* 
doa, .ora vagarosos, ora etn Unhas, lOfa^^m. qoa-^ 
dradoa, ora em columnas^ com as voaes gaé làes 
dão estes Maiores^ ^ute eu hao •eatènfiovi.porqpè 
muitaSi s&Oi.raonosyllabos : Tscebem estes íCorppa 
suas apagas 9 e!m»ito mal. tem ida a; |?Q.rtia|;iaili .com 
^sjeunidss^iiSiOíi mandadas^ de alguns : destes Cort^ 
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pos. E para que aão estes Corpos assim tjtò âiffe-i 
renlemenle organizados , e vestidos ? Para > matar 
homens a ferro , e a fogo , quando lhes disem que 
atirem; porque sSo inimigos da nossa Pátria, oa 
porque os Grandes do Mundo lá peleijSo entre si; 
ft estM CoipM, sem ser nada immedií^amente 
eom elles , tomflo o despique : todos os campos pa- 
ra elles sáo campos da honra , ainda que para nós 
sejão de carniçaria. Eis^aqui o retrato dos Fra- 
des, ainda que a Causa final seja em tudo differente. 
Como os Soldados nada tem elles de eommum eom 
os ouiros Cidadãos, mais que no ser de homens, 
da mesma natureza , e filhos da mesma Pátria. Os 
vestidos , o feitio , o sustento , a morada , a reclu-* 
sSo , a obediência , a submissSo ás ordens , e man- 
damentos dos Cabeças, ou. Superior es, como os 
Soldados , tudo he difierente , tudo he diverso dos 
outros membros da Sociedade: vamos agora ao 
fim^ para que- estes Corpos forAo creajdos, e se con* 
servSo nos Estados Catholicos; para darem' Culto 
externo a Oeos na celebraçio dos Divinos Myste- 
rios, e na rigorosa observância dos Conselhos Evan- 
gélicos ; louvando incessantemente a Deos em seus 
^santos, e recitardes, para attrahirem sobre o Rei, 
e sobre Povo a torrente das Divinas Misericórdias; 
eoosa para mim mais admirável (no materiai) que 
as evoluçfies da Tropa. Para os Soldados manobra- 
rem he preciso que se ouça o grito desconforme dos 
Cabeças,' que ainda que seja hum monosyllabo ini- 
articulada, atroa os^Hividos, e chega com o éco 
ás iiJtimas filas ; es tAo duzentos Frades (e mais já 
estiverão) em hum Coro, immo^féis, e silenciosos, 
náo he preciso que o Guardião grite, ou mande 
Ajudantes d^Ordens, basta que dé huma palmada, 
agora o vereis ; começa hum exercício de fauises , 
e: pulmões, que não acaba, nem se interrompe em 
duas fidniinuas horas. Não sSo balas, e sabresf 



sSai^ireoes,: OU siipplicas', qae oSô málSa^ m$s 
.pedem vida^i^e para quem R VaxA oReUrDomine^ sal* 
.vumfac Régenii $ènhòr , ^aWai.o.Rel; ! e io/caso 
he; f)àexDe98;os escuta:^ te ni^6 ieúios visto ootnite 
]ibMQ».'oiiiot se'I>eos:8aI|[a, oà não salva, o Rei. 
Todas iésUs Corporações, 9ojdados/é Frades, com 
sa^s Leis^ > que nSo são ás';geraes do; Reino , ser- 
vem o fstadO) o»4& huma dentro/ da sua orbita^ 
e conforme 'a sutú profissão ;' e. se iiuma tem direi- 
tçt ao «oi&tento , ap^vesiida^ ao domicilio, porque 
jTBfZâLo.^lQ lia :de ter a^^oujlra ormesnio direito aos 
me8imoq'obji<^etoi,i'p(M:que ^sení elies. nSo sé. pode 
-eonéérvai^, t}em.vivec?''Ma8 aqui^ha lugar a. I\uma 
lirandte obsieirvàçSo á^ Pbiiqsophia', e da Politiòa. 
Os ISoldádè» ú^ecessitâò de n^il^ides pára^sie-oonsef- 
viar;^:e d'onde. hSo devir^^ esaibír éátesi-mil^des^.? 
'.A' primeíiUifont^y.Jdke q2ié> j cor re^j: esta. ijl cessante 
43^abédaly heta Decima itança^abii a f toam as Ptio^priè- 
'dádesipartiiCDlares do !R<euw^-que Vém árser i de- 
' 4jifaia parte : ide todo6 ^os senii^ írendiíqentoà ç:^è pém 
lato livra Estado do. prudente b»to de revolu- 
ções miliCairea, ' de qi>e 'ao>'mesiifio: Reino temi vin- 
do çm 110(3808 dias* as: maiores desgraças. 4|««i»tos 
-»iliides'«érãq)preciso8'taò Estado paran sustentar > 
.'Yeistijr, e alojar os Frades? :MilhOes< para ) os Fra- 
des! Milbdes doa Fr^flesv em lhos sentindo. Po- 
-'bres Frades! Seos^tein, estfto promptps, «uoca 
«é négSo^ nem sé êsieondem. 'Se os ^náo tem , pel- 
otes sé fózem quando Iheçsáo pedidos. O màis'prom- 
:ptD, è mais seguro reourso de.Portugâi* não forSo 
núncá .as Minas de Catapreta, porque* p qUé de 
'lá <íhègava' a vir cuadb por táqtos ratos, é passa- 
do pòr^tantas fieiras , ' logo^ lhe davão^ sumisso. O 
r€M!|urso que di^o mais seguro erão os bens-dp Cie- 
iro' Regular, -erão^as jóias, e as ipratas- de. mifi 
'Igrejas, sd buma vez restituídas por'ElRf!i D. 'Af- 
efpnsoV. N3q sç admirem de eu nSoialtarinas^-rea* 
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'dade,^.av ninais* numerosa , nem ar8.cjíiatâtia«' qu^Lbq, 
'e iia ^de> híivei! , .»hB a dos <JierigiOS .Pubies-j . >e vtsou 
'iriTí&&^ nxítò : áesbà^ Cmíntim: .AStsinqairj&hsde i;eif? 
.AMm dos iH)sâoB SapiaDAissiBio&RegeiíetkilQrâ» tic- 
necn começado.fieloii^inntoMandirineti^H^ 
-Madre:igr£ja, para acabarem depois» cpdl'^ds K]poa- 
,tròu que resiavSo , pondo em |Mreopijiaçãèfa ^ âif^- 
naçbes o Direito Divino: dosf Dízimos^, te Primi- 
cias, creádo pelò mesmo Deos^ <)0s "^Donatárias ,- le 
:.Padrdeiro8 das Igrejas<pD8S(UQm aiais igrie^asuy x|ue 
lO <Paérx)ado Reàh \^dga' algftiJDfia, IgltS]á'^o<|UB'. pare- 
ce iplingue, fiâo Xantas asPêxffioear,/^ <)6.QaTalkiba- 
tos, com que a carregSol,' qóe msàsitifá^o&mxáf,' 
tâeinosBaptís^dos^ que ò Reyerenào.êtbbàde 2íbs 
^rifitasôs d0s IJ^zmisfi.lIpuvettemiiò, ém qi]e:a(.é>Jio 
jDififimsx. Gaaxml se . úsàtáãátp fièta^:^ ^calcucláodú ififobte 
'àeímtilàsy qiae;jiio;iipipafiicemi;:iiíè iasfC^hreteicas 
^dà Misericórdia 5jcQstfj(mS^i Jeva p de! galofw^; i-.abbfae 
.iBaptisados, quejirnixito; e a>MÍto')fid dèm«tHío{; isotíne 
bilfaeii^SiáleCcMiiiiecen^a^ cortísarquoe <èe teioifiaitolrá- 
-ittS8Ímal comot stsiij4>mediaís^ie^Gil Vk^Aatèí; fi sobre 
^^Bikníra^oa, iqufi :¥ãô> paraiica^a aokab od^áio nupcial 
,timn^íkiirmaídD:rrj^bíima>s(dra ,^ 
-|fuioév>efoerlov náilBtrá mití/^k íJTua- ')EornQ -pcáti/a 
-dikejirj^x^iie arecúrsaimajsdppórtaiiajosãoic)^ bensndo 
«€lier^ Begidar, iponque as^iod Pcfldo^tral a»l|uotidiada 
ei£perieii;cia. J\enhamíE«bflombtai, ínenhjjtm ^cbi* 
-tector dePlanos, ie>FiiiajDça8lleiabr0U atada lançar 
(ll.uma Deeima -pata.maoler^te eia^ie^lar ^os Fr^d/er^; 
t^e tal «acontecesse , .e se fi^iefdse^. oS{Pí£itfbsopbos dra- 
-formadoneadas Naçâas, eiexiUerminadofea dotgl?tadâs 
'xChamarião Ioig:o .aos Portogu^e^aesi 03 tíilieiatotqs (xia 
Jâuropa.; por tOieiíoa.aiada.DosrtíS^iii 4â;doinomesi:pao- 
rres.quB estes. iDecimados, .è tQraados\a ^eeimâr, gs 
.qaintadoH à^b -os bens idos Idades ^ e: 4igâk). os jEdia- 
atoreaideateTcíbuto onde aehão o .pagameiito maÍ3 
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pnompto? Siísteptfto sé os Mooácfaáá^ porqbeêblti^ 
vào; sufiteotão-te os Mendicantes^ jxorq^iie pedem. 
Qual he mais daFO ^^ e repugnante trakãflho,' pedir 
á terra ^ oà pedir jms homeas .^ £u úig€^ que cu^ta 
inenoa puxar deveras, pelo rabo: de hama enxada ^ 
ou saateirtaff com vigor a rabiça: de huiB arado ^' 
que di2er diante de buiii Liberal , ou diante de hu- 
ma porta arruamentad»: -— Esmola peió amor ^de 
Deos. para os Religiosos de S. Francisco'^ ou àe 
Saiicto Áfitonio. -^Huiha de duas,; ou -be. preqido 
ter fautna ^oara formada dé outro barfo , que nâó» 
ke.o commam. das outras caras, e que atire assitii 
algoma cousa para estanho, ou possuir em.suniiDoí 
griáo: o heraísmo da. pa^^iencia Evangelicav ppi^a 
Miir cabir t^anquillamente o chuveiro de impro- 
périos , affiwitas , ' e) con tumeiias . :día beca de . bumí 
pe^imeère ^ de. hum. patarato ^ de> bum - ocioso su-< 
p^rfiDOy q«ie sé serf^iiriai béna a Pátria pe|os Esía- 
íneleoinientos da Costa die Lrate; Por toda á parte^ 
cniço' Catilinarias contra a. ociosidade, e* importo* 
»idiáde dos Frades. Os que teni sflo. ociosos.; os^ 
que- não tem sSo ij^portunos; Apy>arece no» n^eioi 
de .fauma. Sqciedadej hum boneco, de :Titutdv'dos 
fogifivos , e . expatriados V desteb que* também se 
mettêrâo a; Paia da Pátria, grande Dignitário: da* 
IrmandjBde assoladora;, tens bum centeòav de mii. 
cruzados de renda , al^ dos Beos da Gòrâa, ^ Or- 
densi ; e he dbaipador ifto consamado , que se n^o 
foaâe^ ealoie já lhe tertan^as ^ezadio peia alma, se 
he .qiw> a.iem raciornàl; está naa circu mata nci as 
ddqoeUe;Oer]^o. lagiaz; ,. iqae. eia máfr Pregador, e 
perfeiCiâsèinarGaloteiMD;. e eomo' emJngialeirvai se 
pnejide ))eil>di ilidas,, e ninguém '#e prebdèjém sua. 
Gdsav emõ i>omingo nem em. oasa^ iiemc aa fuaV^ 
etle. estava pela '.seraâfHi sumido eia casb, e soDo--^ 
ipiâgo lia ptégar máílo mal,: pam faer que comer 
pêia<semaná. .Delle ;» diasa qae.pdi» semana era ^ 
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lavisival^ e aoDcínriigo era iocomprefaénsivelT tal 
ho: Q nosso Excellebtií^siino ; fechasse em casa por 
amor oos Ci^edore^, que o perseguem ; e seappà-^ 
recebem g^^ande Irem alguma ii£)ile etn Sociedade!^ 
se se meUe a papaguear Politicas, ninguém o en? 
tende ^ porque Ião grandes são as que desenrola^ 
Eu nâo o eofiheço, mas não me admiro delle, ad« 
luiro-me do Publico, que o 'corteja, e que d Te&^ 
peita.. Que faz elle. no Mundo? Nada. Emque sé 
emprega? Em nada.. Que tem elle de taátas! reti- 
das que conta? Nada. Eai <]|ue ser ve eHe ra Pátria ^' 
e õfr homens?! Em nada. Para que lhe: servem tan- 
tas Commendas? Para nada; :e se ha- alguma xoú^ 
sa para que lhe sirvâo, he o jogo. Nâo. < se ralha, 
nem da dissipação, nem da ociosidade deste' ho-» 
naem. Existe !hum Convento, e nelle isessenta Frar 
des distribuídos em diversos ministérios, em: que 
se empregão com actividade tal, que lhes não^i-es-; 
ta nenhuma hora vazia^a beneíicib^piiblico^ óu n» 
administração de Sacramentos , ou na assistência 
aos moribundos, ou nosineeslsantes louvores Divi-^ 
nos ^ ou nas Aulas abertas sempre para o ensino 
gratuito da mocidade; são chamados .para as con* 
iissâesfias' hediondas cadêas, hSo se negão ;- para 
acompanharem os Téos no extremo supplicio , não 
repughãcK Vem a calamidade de hum contagio, (ha' 
alguns Frades, <)ae por voto se obrigão a assistic» 
aos apestados)inorrem és dúzias; os que íicâo. para» 
lá vão, e nos Lazaretos permanecem dia ^^e» noite :^ 
as longas Enfermarias dos Hospitaes !fi|[o> os ^eus 
passeios de [Recreação , sempre còm ò« espectáculo 
da.morte diaâte.de' seus olhoa, e 'còin>q:uo faòi-ro- 
rosas aitítudies^ Quando vejo huni^FHadbe Camillo 
não posso deixar de me penetrar do^seàtimento de' 
hum profundo respeito, desejo beijar aquellasmãos,^ 
que sustentão á vélla na mão de hum mpríbuncb, 
c que recolhem o ultimo suspiro do homem. A^ 
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sàgraBá filanítfopia dqsteslvhsymeiísr SÓ podia ser ím^ 
pirada pelo heroísmo da Caridade Chrislã! Coiili« 
nuâmoisf} ttàn^ este CooTení o de. sessenta lioi^em 
trinta mil cniffados de íanda ; ocra asites se bão de 
susitentar tan ta& barricas ^reparar-se^ie oonoertar* 
se Ov^Edifícfo , prover-6e'o niseéssário ^ara oCullQ 
Divino, fazer-se ò eisousadissiiuó djE^sperdieio do^Par* 
tido de' hum Medico^ <qíie) se serve -doa Frades* pa* 
ra ' as suais experiências ; idestes s.e hão de pagar 
Decimas , : e sobre Oecimas ,< Subsidies'^ e Alcaval^ 
las, sendo; impobsivel-còaibarrintem^ defaum^amid 
para oatrò annò. Ckúitra el)e:se desfecha huma tem^ 
pestade de impropérios; e não appârebe 4irgenera , 
para a qual se }hei^ liáo exíjãa>5eccorros, que nunca 
jámaiá. se negárfio/ Abrem-se grandes' bâcas philor 
sephícas ,:>& reformádoraa do Mundo, e grilão, que 
he muito an li- económico /e anti- político, q^ue ríti^ 
maCôminunidadelxle sessenta e tantos Frades^ te- 
nhãò trintas mil cruzados dè-rehda, havidos da.cu)^ 
tura de ÍBÍiasHerdadies,'e doe'' Sagrados* Titulos de 
Fadrô^ps de Juros Reáesi Aquelie D. Tareco, de 
que failei, e outros JDdns Tarecos, de que não 
folio, tenhão huns centenares dò mil cruzados, não 
sê.sabe em que es gástão-, pobque nem aos Cria- 
dois: pagão. Ainda bSò ouvi exclamar, com indigna- 
ção: «^ cem* m;il cruzados para hunfi Jbomem iso, e 
com huhia famitia :bem^ ponco^n^Hierosa, cujos in« 
dividuos todos tem ea? as 'dq foine-, e parecem ^Mu»- 
mias desenterradas ! E .isto porc|<ie ? Porqoe seus 
Atòs qaíhquagesimos, 'Oiiiiseiragèsimoa ganharão 
algumas batalhas;! Mas xs^FriadeA <|tiei^aem,^ eide 
quçisérvenàpf' •■-'» '-.-.''h.') .••* . * • i- ' . ) ^./.^ 
• ) Esta safad}4>, e rebatida jfxe^rgUntfl he a maio^ 
batatib, que coiitra elies sé levanta. O qae até 
aquitènbo dicto i são preliminares ; ma^^a rekpos* 
ta, qoé voii dar, será o indastructivel ApeJbgeti^ 
ea^ da^ Corporações Regiilarè»^^ > tanto daiá qiie se 
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dâf iir.MQhaqhèe0^íC«ingíicI« qiie flèjoharaSòMeiulH 
canled. 'Al&inúè sè ckxiftidef àreia todoâ os i^emlbrosr^ 
dfe qfoe lie I JblSiM -conqifSay jcomo» ó ú tf m Aaoíos MíoísItm 
db ClUtcfe^ Q:'ilutta:aprqxiknada^»peiái8ua pdo&sSDi^i d 
estadQj «ftiespif itotAjvpBiqltCQ ; e éittiios tantos dÍ8<â 
pto^dior^» c|o83Ij8torío8doí>0Q8/«f[9y eSÒrÃá gem-i 
pre !ns( gf aríde Po|}iJÍaçSi>: deste ReinQ, xxiih a j-iiria-t 
dioçS€li£i Ord^UD) « da Aiuthoridadetéàneedída pelasi 
Senhoria Biapoai os verdadeiros .Ofadjuiore». doa 
Faroscbòs.' Jslo>hé huma proYa^da ex|ieEÍençiaicsom d 
teateokanfao 'presencial dé todos. . Os seiis TemploiEi 
eiitSOiS&m]:)r>éiiberU>s<para a adminífitnaçSo dosSa^ 
crâonentos ^da . Pjepileócia , e i da^ Gomnoiínhão.- Se 
cates Corpos Aiixiliares não ei^istísseni', .que prátai-^ 
qS^i pSo^siatiUoifio: ais OvBlhas\do) Rebanho Jkljpaiir 
oo^d^ Supremo P)ast0r JéstiiChntsto ?. Ra«a o AlínjsH 
torlo.ida pa-lâvi^ai ífuBc^^O/privativa dos Senhoresi 
%spoi nds firiiojeiroa ; Seoulos 'do' Christidaísj^o ^ 
pfK^rqil^) Q piíimâiro Pr^Qsfaíytero,» arquem Se ooiícé* 
dôo^^pM itopéditoento fisico -do Bispo, foi Sancta 
éigqatinlioV em.attençSd aaOceano immenso da suai. 
Stoutcipa, is^ Sabedoria» teib os Frades (di^) par« 
m. ^alje^Miabi^rÍQ t|U> necessário^. e. tã0.u(iTia.op^. 
uk$0)pÁb\iw 4^ Hs\Siíti^nciÁ.:lífiU0 não sflo eáekiv; 
àá^j,ymm.i0^ ppdisok. .ser. osí EocIsdiastiGoa Sequla?-) 
f^s/f) mas) iient éodos: poflenl tec « as- pioporçoes : do^ 
cffíi^r^as paraiesAe empregOi^iqAe niais se fadiliiâo» 
aol/LHegulares ^ pude . pòr seus .mâss^òB lasltiutoè 
«fmpn^jM ;aIgujai4>i^oudai, .^uls^sbi; poisai chamar 
bUfll iQ^Vcx4 ^^ ' Cjtím^vílo) de fiaittdjps. EeeJ|9siástU 
4^/1 ]^Á::]Írov)lb iatohèla he.) dâ !péblíoa ^xp6ri^(i*% 
cia, e notoriedade. Corrâo-se com áS imaginit9Í9> 
^oApsi «s-ftoifKMi 9ath0lAOori,iíem,qiií^ ou 

è*#âoj ^xíltâdo. i^ásLQvivMtiiçQe^ Regulares, ifiàuanei 
toa ftb^lU^ado^rQmdon^a. CQnla à:IfasUà>! AÍlii^m-r. 
pre. 8^ ^iipeír¥4rSQ iOs^^jÓqôs »das' voziui) dos/Ci^eroa, 
49S Jipr te<icioA ».; dc^ Jbuiúç^ iCrassoa í j if i d^âii J9ajr» 



^i^iuilaíçU^ Jia)ri>da. d^ } tonto» S^dM(!i4M Qt^^ífi 

/yie]P^MQÍra.J@lpqtte«^ ^mi* 

.lbtoftWlfti*dPi^>4f»lfrWftid# Q^oftí. iC^tooo«l]ki:!díeive wr 

(<Dtra4pr^;^ eSog JPofvwie^Mi^r^xirteni-: Jogp /pp 

^sitid^s boni^ps^,. #[5çpttM) .Qr^rtfí. («p» pçeít#ftç 
íP8.|iWÍí»e^í)serwç(0ff4 Spcie^a4e> ; .f) i; . ; \^ 
:.AjL,erV(fip rptatj iMl.eri^^híi»<*8í!0ía^ áridas; 

.fi9^f dp ^<ig)9,..908 4^ti:aQlpre9 dpç |i*r^des. '^ç 
AMgisVHo Sátóo peíp^yiâpjí ^ ^ crepeliâp naMHas ve- 
^«6 icàd^ dia swtafi : írait^fc,Vt?ríla4eirw^^ 



:^g^;ôò----Subli<áePre6piííí^nte . . .-^^O 4u«-? Õ sque 
,úfíl^U\íúbf»^](^^ii&loqnénte OradòrV eí^e iSabio, 

itnaíd'bète^itifaájpd}adà quB ]ài Agtia aitíargá de^Gat- 
-ifò V v»»íká^^ú a^ E«é^utij^^ '<jtie tire^ o Privilegio 
-a» CJastrò , pa^fa* ó àkr^^ Pinto>! Mil ' apoiàdti* / & i4í. 
-péiidds iapp4a((]8òr' úM V^aratida^v );Ei{s»^aqiA ""OS^Sá»- 
'bid# O^Á^áúr&s ^ otí^ detrac tores' doa Fraíd^èd l' ' < Pas^^ 
«niosiijíi^itãlia ^á P^atit^a f quê portenfié^a* Galetia 
tlfe^FVádeg O r adores i!I^â6 r€piCaa>o9 o^quétldyBã- 
4>1;4^ hb^íDoàpíaiislros sahfrSò, e nosiCílailstrOà^r 
^voêWteiJígSqÉNílsertílços»^ RelígiâCoí! DãíCadei- 

ifa dbi@vaúg€f)hoján<ieinos os olhqs para ^oisCànPdiei- 
cos^da Igíejá, 'quenJ^ dízôri j)ara as Sédés Epis«^ 
<^d8^ââoj (yu Mo È&ú êstéá rastíd#èiR'iiecessari^>âr(a€> 
elefante) d<?^.íii9U tJhrístí)'?, Concedéò-ae o ra^ S^»)}- 
4U>«&y sdbrè^ a- tieôeosidàda 4e-Minf»tros do 'Otf^ 
fins iMi«iâ' blaáWy e dWet^as Jèrdk>d|)fíatei-^^Por '«^k 
4^ríiòi3' tÃftíbémí à necessidade do^^ Bispos para^ re^ 
•g^í&r a igreja dte Dei9s. 'D\)nde^sahiriflQ' nos prim»- 
-ffivíí$ Seta Ida^ da Igreja, 'é[Ú'ònáe tem âontifiuàd4> 
^i8«liiír' eâteí digtios 'Sucôêssoréi ^doír Apdsttylds? 
ítieiS^ô^^^se «os Annai^s Ééeljásiastfcos-^ íb eonhecer-se- 
te qàe;'l>èr(^ tív^So èstesi^Lumiharéè do Mandd. 
^i^rys^tomod , 'Bá§iIl^Sr;>^Nát^iãr^%btíbs ,- Nfasenos-^ 
€j^irHfcsf, ThtítodoretoSlí^radè^Toraoj eíí'^ade8 èrSo 
•m^ <iue depois de • estitfelècicfa á ' Ot^dg m* B^ríi^icti. 
^ doOccidente àubíVâfo ^ptít maiè'de hutn seciilò 
iBtíeceá»iVanfémè á ptímeirá Séd« db^Christiânismo ; 
^íl%Hesfoi<So^alé'^^òs'; Vossos díàs, o& qaé mais U- 
lustrarão a Çadeit^i' déí 8/ Pedtõ^àté- ao Soberano 
Poíitificé Pio ¥M inclusív-àitteAté. NScíi ponhamos 
o pé fóra dòs litaites deste Reino ^ qtié a Pfailbso^ 
phia tem- querido trârísfornaíar' ém rbupa'' de Fjran- 
cezés ! • vambs passo a passb cótfttíttiplando os tnais 
Sábios, é os ^ais Virtuosos Padres' da Igi^ejá LUsita;- 
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'ba^ e queetacontraremos séoflò Fiadefyr e.de toa- 
dos! os imliítfi toa Regulares na&SáixiéateiReínO'? 
Frades ibfSo D. Agostinho de Cartroi^ B. iAfeh^o 
'^e Menezes^ '^Dt.. Baiibaaan: Limpo , ;D.:.Baf^hojq»- 
meu dcãs «fMairtyres ) e' muitos Fiádeb máia^été^ hé^ 
je, Arcebispo» Primazes de Braga. D; Joíâo.Soa»- 
res de Coimbra, D. João deVaiadaièis ^o P<»to\ 
D.' Gaspar do rOMsai de LeJriaoFrddes.fòrão v ^ é^fí^ 
rSo Frades muitós dos » actuaes^! começando sda 
prímeira-^d&Patfísf cbal , a qtíe.estd ligada :a Pm*- 
pura Cardinalioia. Todos estes, eujos nqrhes; deixo 
«sériptos, se assignaláhSo' mais< por. sua deu trina* ^ 
e sabedoria 9 que pela sua allÍ8sima'Dighidáde.f Se 
deste R«ino passo ás suasGotíquistasl, eDamíniod^ 
huitt esquadrio de Frades se me apreseata ao 
Orienie', eno Oecidente) coro' os Capuzes' 4 sanls^ 
-forhiadaos: jem ^Manteláfees Episoopaes^ V^ardes- de 
Apostólico iseío , ede tâo* acriçoiado amor dia Ref 
ligiSo», e aoior da Pairía ', que* ))odemos Alter , que 
a eUies se deve a coríservaçftoi dos mais!»ReikiotoES 
Doniinids, le-a propagaçSo do Evatígelho por enteè 
os Povos Idolatrás^í • 

£u argumento cotiforttie as L&gítuiS' eotise- 
qtteDcias daqireiles Postiilàdos, t|oe^ os Senhores 
PhiiDBopbos Reform-acforés . do ^iindò , creio que 
por caridade me concederão. Deos^, Culto, Mj^ 
nistfos -deste mestno Culto; « sendo os Dôctloíei^ 
mentos públicos da Historia , quando se traeta àe 
factos,- e úe nomes, sempre ioinegaveis, q|k> podem 
converter emvdUvida qué estes SitpreaiM Alim»- 
tros do^ Cttlio €òráo prepairados^ nos Çl«usti»os', a 
qué dos Claustros sahírSo para aquelles emínèittes 
Lufares. *Nfto|K)der§âí'instiar' que oiPacrotiáloi, ^ò 
valimento, a protécQAoy ou intn^a^^los Aulioos da 
escalbérlb', e promovei^ ^porque^q^asitódosf, òu 
t4Ído8 nfib erão. -co^nhecídos na ^ Aulaí "^das Motittb^ 
c^bflèv^não toela páblica fiiÂiá^áfé M«ás 9t9tud«^j' 

G 
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%ear:»áIlaúeiABaÀHãQBricyio8>, '^/^vtf «Jl^B^á twtàebBL 
«Id drfu .á]iafiialBe'úlo:hprii:i^eix|a{deÍib eAfare9»lik)u E 
•4néeí{^roya.Otai^<^biaiiqpfisl)(>ctàl^Cie /^âslhdft^sèto 
ial ddBeaôiai daLEbèli^tíb-v le^jeqffôgerfeè kfeáiM 
-ooniieAífAeiiãos |,;iicáÍDo!/ vspremda^liflM^ie dBsc^ 
^rlvíél nÒB l^vaãei'^ /eMÍom. ds .Flradire| áâS p(iir(|oe 
^oilBistfitiò! Ifac»!)dé ia^^talcjltey teas )poÉKtue; -aá" círV 
Cibnpstfinoifis.tBe:; lb«8íi:plEnpQrc&oBftO'|<ie a smí'!vf)(ta 
<|Qlétsi í^ ij« ihdtqaendcMfiiie . àoé :)E£Ífeik/dMsb áé^cotisagra; 
S£ja^«faiqjaeE:-ai ]CS]>eciil3' deJLíferatizráí^:i^^/sè tpMO* 
pfnré^itaUi ímHtrm{ euíieonti^âdbaempi^.oAtétOGiiQasb' 

^B pov^Fí^dws^i-M^thèhkakizoà, ^B..^r^a0bséi!ãifã^ 
mDS/;)e snerponsída qne ^ q'^'^'^^^' iB^sjCê: Rei paçNse. trai- 
iíbmís )cla'Re4Kràia(da;Univelaidaide; )entr® Qd^Erad^i^ 
aè €»ifoaU-á^ãoí:qsbiKÍçkMieâCie8.<iáâ 
iatt, jJieiiftBiça»(jd^è<fiaDaceíde'>traj]S4ia}bte 0^ 

&Q{ JMflMidai) laoBui) hatàní.fn^Áigia me» AHJmbecinliflto 
áa) Ling<fai.dfefr>j^aélÍ€i0 jL>è)infi;qia8piía'^U]ii)veraidfci^ 
de quejn fôrão, e quem são o&^Praflasbòrea d^stsO 

6 { ^) sanotídadB: aà ^e)igi%ei< Cksái^ik^i iiaoci^cm^tiér 
Wífr3í\ di^.áduçé^fi^gi»ftiâf0^.Qoemíáoâlitil|m^ 
%i>6'd0f\r6in<k}i(dj;$a«g^^ vdb^ Chm4ftf>^^^«totpflMJa 

o6hi«^.iQli«>. eteibtípnfi/d$^i^taeà^i eMâMigf i^ljpaih 

^giftodl^iMi J^aJlentQftiiíjppirfff^eii^j^^ trhn»^ 

«úllt^e. itnéemjtbmiH -rrs aqqalHh ! .«^oi httrwiá>séoi^iittop 
de .pQdia)TQl9i«> Wr i(ap^tM«i^":idèrfcpdd^^ «ifqt^^ 

Me^y^iS^riacapsai^ »lo«jtijtaid^r^e* C^aeJWif^lAÃa^ 
RÍPitL 0i» -^pl^r£^te/diisQrtir>iQom: Jwm^ (âfiapeattoui^litio 
(og0.i. ;«i9x»l)M kí^mtí^ KxíU^q ate /ioTi^.^iiPío^JSihi 



SBiiBT^ái àkféúhm^y^^senWíovéB p ipaUM i^s tem 

da-doíide^eoinef ,'>ei;dè ^vmtir jicom ^*Us^n)<>'it^ ve^ 

2€^ *yio8^ adbatteíí em «?0BBq8 dásgpáçife r> âSi> iioHieii^ 

modedtoy^ traivj^llds',' e edificimtes {: hoaíêoí a :Vos«i 

sa .P^fttiría ^ ' buoscoinJiraí»» iVirlvides $ ciU?ori€OtA> 

mx^ag hetvaBí, e- ai guos^ cofiar' ^suasiLetras y e-tambeoi 

Virtades:^ evás/as^iierss^ginB*^ e inaallaís^^cam: taBr- 

t0 fvTMv qúk as Lcás^ o caa(içaiiSo , laé eempie^ 

ga^acia aié^contraiòs-voséòariíiimigiOB^ £st|es isSoí oa 

áeli^cèoiwfllldM^ Re£;BkU*ea ^e ial>per ,0' seuiioaracleK 

in{f»ralv^:àuMí ipòir iliu»ia^:a}isteBMkiea'v {a>'^eflectídal 

niatKU>'>cojã íka 'het« ábtitiçSio^lGiÊij^ OáUioU*» 

co^ódtMs pGM^'kuinaiicomo>iDaçblilal> Niii»!oírai$dai9« 

de^i ç^todes-pof ^i^ili 'eapirítp de iatròcioie/a -de 

iFapíoáy. qqetcifiiré.)sí;Eèpavtéiii( di^i-aoteinSo^ » prâ-^ 

cáy<oo9i:iqpiiéAB(>ntilop nea^(pra«iei^taday.e' tftoí bascas 

dài éit tiiieçlon • d«H» ^ iOofptoa . Rej^taréà w < pam ^ mi nt 

bupi ralhadMi^eeJFíradest 8|9iii^re>ifi^l bi]<h:iLadHta 

e^fstoj/fia^me^^aspliéoii Ideeejs^ jpcie^Povfi^y^a 

peU soJuússe ândáfl^ j|}ua 

pérmdaeça^^na ro^roaçâb ikumív oii: dwalftegitiiie^^ 

te6.de)Soldatiaav p^W^ c<H{ifiiBti^^ a^ldtes^ vivem 

HHiH;oB V »]pq:qpij9 ^iã 4^àn4i> ^eatfo aUi ^, g oiaT è alU 

fica Ci. 4»»QÍ68Í«)<»íi^ldiy, «aôln^^qMe aei^^Uea^pa^ 

H^m^maT^o» idsÉa <i%saai: indigente r agora ^^ ' ^xiatm^ 

A€r>iiMPaq€|aaitttPi9ifpaçâar hon JkliMteÍ4iò oom Kumia 

ao^Mtet^^otaç^^^cam fiae^dadv; qti^ ae^^^ltif 

fieiuD^ >cK>fKi * :edifok>s ^ qtíel 'èè ^t éparèm ^ • ^eanit >0&^ 

eiàaa^ ,ifúB ãe éii)^raga«m/^cofii^fati^ 

a *qoem ae «eecida^ a* Mécarpa^MÒoÍQj^^^aàea^) ^a 

qQe»ug^aliBÍItaf&eiit«:iMi emulam- aàipru^eíraai le^ 

tma p e &nu\méut^ :iróaHn Catbóliêbfl /a^ quêipiM âd* 

ixãaiatrem' ba Saccim^itOB ^-f í^oadjàvàndo ca i Faf o* 

ehcsyqual' aeriíia alluáçlto deate Povia , 6 dedba 

ge«tisl^ se Q Aiostéiroi, qwí ba bomi asila comniuta V 

i6r< auppninído,'^«)aoabadiy, raterteado" ai^ ^uaa 

VfppúeéáAe^y céin« fidEui^Nácicwaeia^:pam Tbe« 
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Bd€bÊil«9pe[ddâW^i^crôsd^09S8éiiâ^ aiaBáa:;^ 

fbasdf^aí .fiociai^ otie cp jrâ< [fii« cA<MÍiàao^s gd^sf^ pak 

4«oB0é[ Bãir€£aç^BJí)ÍKqia^irfiaEvri çoS)jEm:»Aèdi^sv()or\dtt 

i>Sdi^£^ata}ddÍ£fc»ítpíiq2ie%f£ibc0tta6bjaiib«rtía*l (quá 
aa^âoifieaiíia l6ar^^a9hFra)dék{m«S9iBÍ6aSveáé8firs$» 
flo^ f}tier0Íaoaique/a^3fúgy6ÍJiOiiQ;|i^ib4S^^ 
eaejítrí^S^aHdaíqbaUdafliiiidiedâ^wras qaaa^fttamâkf 
eiBváMaaotMina (fae$(^ai|a>s èumaqif^aakfiBbnrhiilreei 
SIa» ér\aí^^ ,iitàB ati^^QdB <fkiiri|0ail8opii^i»9epfiriifkH 
i^^fnftobslBiOusr^ eiupnadé», (^i<i|ue(râgr0Mi:K^assa;oÂ 
»WM]t^^m(i9aUi&]ii^ibaiaMsu^ 

«3K>iiifiaoio^fiiéiat)l«($ ffioiétifio^gbéoilfteiitoopei^açaar 
4u^<»kí<|)^a(ftaAtif ««taòèfn ^y^faiigWM aa (enacqmiK 

mufii%i^ i>biift«w(f>nd^gao)rfi)^^^ 
Af^fibGpâ, 4^Q^o«t[|^if^aãiaibiiqpspr|quíris^ 
í^miimm^^r^i^ammá 9i «ipq,u»tèt)%dM p aa fteiíra^ 
faiii)a%4i 6i^biii%ttieM*iPp«rba(jâa6 06ao, djâomqtfnaoiià 
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m]se es8e6réiáo&^Síj^séàD(lftlp80s)aáòoAeBC^iláraRiHiH 
pé£ie;Yiqtiè>f^ORse^ a^M]leeiç iUóMatiat?! Bntioidla 
hodsa^reiínRiadk papoiicsivq«emi qiie»iM»ié^ha:ifa€» 

fifiii^d BernBí6dèáo()€lNiohBnii,.'i^ J>Adrtíqb& ItuDti^rofi 
8fi^iiei-8Q .que • ÍBJáoB vosi frades ^o*:(|>cobHioá/l eliiié 
4Wrài^:.D.'of»leMiiáfieéi iàfkki es dkiaitW^!^ eil&d 

soHsãfiÂ I>8i£3aâiw Sockà^^iCHa argu fii^atem ^ oot 
nn^riQQflMAmãoj arganiefiáar.v disoneip^ |i»9fld>«Bak)SH ' 
Boarqh&6âo^<)ua<)roi^ è^ cõbcaifffiísinQfins^qboebos^ oi 
indíviéabsi:^ Qlasser-fiocnA aiiqgflQriniDèsofiP Stoff 
dmisoRnade^s ic^ae £lRe» D^^AIaiiíoeilikapdoií.^en^ 
fiircari^r poritesem sidd ixsRamopoaiQibrps de bomb 
ka^rWfsKaadijçIoinOiFclv*» y ^ièafli(oBiro!)Wçft^ 
Usavfli^i (te ;aD6iikadoB)idê) ttodat) fisAcia^èts^fte ociodif 
ç6M'|>odentacqu <ptcddiiiir? f)8'X;7Bi;í j>! >!> . yonpis]/! 
--,!) Co^ifedk>fique ^e*<;Mrg9«A«tail6$, ideiqloeqBíd' 
UjBAiidwr.víA>iagof%piiS0»ilofibd^ 9Mj(iiieMàí£m^f.ipim 
em* tetíbe ^^iiklobaí^òii Irob (Si^Bittebtaa - hcstifi Jiesfbb 
filfldíApAo.:oEÍ»Mrg^«ieqtór^ ^Qj4)u^^ sebm 

qufilqum4N)rroeni>^cr>ifiaíd>c»ÍQtoi)eD^eii)^ 
da)bQsii»««heB83sr,iipaurq^au8Si)> ÉÍB9Klbi5 4ar>es^èQeib^ 
aittcpôol iBii m . .Difcrftf fpg;>rah^8q'aarj09[: E^tf adoa-(i^míísÉef^ 
i»íi|ax8rp (^Ms;terotf3d«bte^.B.eto«3>^bii)ní)fôrei^ 
ttíinaè «Baia!: inelâfilfioèas, jólrótimMbaBOÍas, ífMmcam 
Nâti -4eHo/aâiim^ro9úe»e8lfiSiiF9ãd«»f çHipií^^^^oãi 

eaifeo.driijfiilrdí ;azlilv^ Ff..|*itílncíffii]p (Xiinènei) de 
Gi&mnwn (i{«e <gQvérnoB^'0tíÉalvc>iioâ/'Hi9Cp)6lnba f/ia 
até fitíi:C4O$aoi0adante:>daoB3íp9(}jc&) pdntriloíPna^ 

^kía}| ébiq^Qj foÍnagf9rahajdo8| FfaBoêíEe^ 8GantiriK:/i 

j^l^f^ífi^ K)i»leqD!D Je^oiisfjíid)03Ca{>j]oGc)qiiiié)(í^ 



(•«) 

tio '^ in]ãn(}aiido:!0 Jeemtalá* HoUancfar aHraòtdf coin 
stMist AltasJPotencias-^ie oiOdpiNsboá França a-^tra^- 
etísiv^coni Lisiz> Síill y e^çom squ 9ae-acÍ6)8ÍmoiMít 
nifiitFO Rjehieiie«i»(» lie. ^e^xlade' que Já â^iíá^Franiça 
frcápi>Eínfaaixador 'o Mairquez de Niza ; riiiás o eerto 
|]e.que;.ò Capacho, Fr..FrânoÍ8CO'dé Sajietò Agcs^ 
tinlio^MacedOy professo naTrovindia«dei^ncteAiH 
toâio de Portugal , e Lente deTheologia noGoUé^ 
gio. chi Pedreira ie«i'Goib bra, conclirio, dentro em 
nove mezes, ;que se demorou em Paris, áqúeilea 
* tSo ardapB ; negócios j' contoguio o reconheeimei»-» 
to, e apressou a paz dos Pirineòs;' e hàs horáé 
q<ae lá' tinha "leagas de girar nos Dedáleos La* 
byrintos poH ticos, éom o io de > seu engenho -trai^ 
duaio em óptimos ' versos Latinos as ' Lusíadas ' dè 
Gamões ; e Gapucho-^loi , e Capucho veia, ievGfaa'^ 
pucbo ^morrão»: ;Algumas> Côm«énda8.^ae derSo aò 
Marquez, destinava-se o Hábitp i >para * o Frad^ 
6apâ-eho;'e, tehdoMse. agitado- a:'queétSo, è de- 
moqradp' muito n^as Éntaçôeg compçtenliás , o 6é^aN 
diSe^tomoa isso áaua contay daadoWHe seteoo^ 
vados de Burel, :iOu>SayBÍ para '9**Hai»to'y'^,Maa-» 
to ; porque ainda trai&ia de França o mesmo, que 
de cá levou , já seiA frísa , mas aâo sem^reipendos^! 
eatáo: desconfiou o Fjrade Capacho*, e sei foi papa 
a Capital/ ôu Cabeça do Mundo GhrístSo ; parque 
os mioiop, qoe nélle; tinha , só erSo dignos de huma 
tal Cabeça y verificando o antigo provérbio : — Por- 
tugal que >íà'âlt(xmx)rá', »JM 4e fóra para dentro ,' e 
os de denU*ò para fórà. .*-* 01 Frade Jésuitá , que 
era António TVieirav bambem fez ignaes prodígios 
eoi^Holtahda, a qbe ieliei com ao» nostamada vi«^ 
vaoidade chama -*- nebvioèt^Hnfkrrmv <;h^ SíMís Altas 
Potelicias ^stiver3à poi>tudo ^qaantò) o^Fradè qai%, 
è propôz.; Gonfirm^rSo à AHia«ça comíPortugalj. 
maiidárâp Náof , erdinbeiro^ ejdepois íiioUxerílQ 
qtieijosv para^ der qá ^o» Iterarem '^fh i>'l*Va4fc líehoà 
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^r aqui as cousas tanto a seu, sabor com a intri<- 
^a cortesã , que abalou para as. oiargeas do Ama- 
fionasy nãò para tractar da í adepienoeuçia , ou pa- 
.ra. Qrgauizar as Camarás, a^ Âssembíéa^ e o Senar 
.do, mas para Baptizar, e Aldear os Tocantins, e 
.QsTopinambas; e nunca mats cá voltou, pois moxr 
réo, e se enier^ou aa Bahia. Digâo-me agora se 
.os Frades servem para alguma cousa? . 

E para que servem mais? Servem para dar 
iionra., e acreditar esta Nação , sahindo daqui pa- 
ra ensinarem , como Cathedratiços nas Universida- 
.des Estrangeiras, cousa que só se vio huma ve^ 
^m Seculares , isto he , nos dous Govêas de 3éja.^ 
.que -ensinarão em Tolosa,, e em Paris; e como 
^.Professor de Humanidades em André Baião , Suc- 
cessor em Roma de Marco António Moreto na Ca« 
deira de Eloquência. Limito-me, para conãrmar 
.esta verdade, á consideração de huma só Corpora- - 
.ção Regular, a menos propagada, e dilatada neste 
.Reino, a dos Carmelitas Calçados da Antiga Ob- 
servância. Lembro-me de cinco, que valerão por 
cinco mil. Fr. João Sobrinho, Dr. Theologo, e 
Canonista pela Universidade de Oxonia , Lente de 
Prima, e Reitor na de Albeno, Pregador, e Mes- 
tre de D. Afibnso V, que mais alguma cousa lhe 
.ensinaria que o Judeo Abrabanel: Fr. Pedro Cie* 
.mente, admirado pela sua .vasta Literatura naCôr-* 
te de Roma, e dalli mandado Commissario Geral 
para Sardenha, e alli Bispo, e depois Arcebispo: 
jFr. Timotheo de Seabra, Lente na Universidade 
de Alcalá , Pregador do Papa Urbano VIII , e man- 
dado ao Imperador Fernando II , para assistir co- 
mo Theqiogo na Dieta de Ratisbóna : Fr. Francisco 
Soares de Vilhegas . Lente de Theologia , e Philo- 
sophia na Universidade de Bordéus, Pregador, 
.Conselheiro, e Esmoler de Luiz XIV: e Fr. Alberto 
. de Faria, Leate na Universidade de Ossuna. Aqiii 
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lénios hbthens de huiha Gdrpora^Sb Rc^goTaf, qtfé 
pârecé avultar pouco iiesti^ Remo, enobrecendo 
este, e ádmifleinao os estranhos cotai 6ua vasta Li- 
teratui^a, e ensinando neltes ás Artes, e as Scient 
eias. Que grosso volume escreveria eu , Be tiie qut^ 
zesse espraiar pôr todas as outrad Gofporaçdéis Ré^ 
guiares? Em ultima analyse veríamos que, se Por* 
tuçal se mostrou grande entre as Naçõèò Estraft^- 
geiras péla cnllura das Letras , aos Ftadés o deve , 
e exclusivamente aos Frades. Se no Concilio Eétf- 
menico de Trento, onde por tantos annos, e eib 
diversos Pontificados se tríactou da geral Reforma- 
'^So da Igreja, apparecêrão grandes Luminares nà6 
Scíeficias, e Doutrinas da Religião; estes gratítiefe^ 
Luminares forâo Frades , e Frades Portuguezes , òu 
j^ feitos Bispos, ou simplesmente Frades. Fr. JoSo 
Soares , Fl-ade ; Fr. Gaspar do Casal , Frade ; F^. 
' Bartholomeu doR Martyres, Frade; Vt. Francisco 
Foreiro, Frade; Fr. Jèronymo d^Azambujá, Fral- 
de: immensos Frades, mas grandes bomeiMs! S(e^ 
'ós homens se fazem grandes pelas Letras , assim 
cotno dizem que «*e fazem grandes pelas atmas, 
graiides homelns 'se devem chamar tantos Frades, 

{)ois tanto se estremarão , e se fizerfto grandes pe- 
â6 Letras 1 Disto os tiâo podem tfèspojar ós seus 
detractores, e perseguidores, porque os docutòêtt- 
tòs, > as provas existem. Se eu dissera isto íio»n- 
'te-perÍ8liliô do Aug^irsto SaiSo , e a caterva me oii- 
yigse dentro, 'toda n'hum moJho chegava á porta, 
e deitando as cabecLnhas fdra me dizia: iáso assím^ 
Será, mas llmita-se tudo i^o ás Sciencíais iPheo- 
lógicas , que sâo o mesmo cpe palavras dèspftí^i- 
das de sentido ; e para nÔs, Luieiros dò MunVló, 
que achrâmos qaartro Poderes em hum «d Poder, 
fazendo o que ninguém fez, que he dividir a utli- 
dade, são cousa nenhuma: eu lhes diria, lodáa 
'wHM magestades cabeémhás itteiitemi 'eea lhes 



prõvtrei, Scmbores eabeçinhas ^ veniOf v^ \P^^ 
Q deposito dafi Letrw, Sciencia^, e Ar^es t^iç ^^t 
dado sempre nos Frades çomq herapga^ To4o«i of 
grandes Monumentos Literários, qu^ possu^moç, 
fiSo das mãos dos Frades. Viagens, e Gosmogra-: 
pbias^ Frades; Fr. «loSo dosSanctos, Fr. P^iit^leSQ 
de Aveiro, Fr. Gaspar da Cruz, Frades í e Unii 
bem Frades Baltbasar Telles , e ApLonio de V^sr 
concellos. Ham Corpo de Historia geral destep 
Reinos, com tanta vastidão como verdade, Frar 
des; Historia Genealógica com tanta fartura, quç 
tudo nelia se encontra, quanto pertence a estes 
Reinos, Frades; Cbronica^ particulares de cada 
iiuma das Congregações, que enlaçadas com a Hisr 
toria Geral do Reino, em si guardão até Docitr 
mentos de Legislação , que não apparecem noutra 
parte , e outros que tanto servem para a descri- 
pção Geograpbica deste Reino, e suas Colónias, 
rrades; Diários Históricos, com a e^^acta memo* 
ria , e noticia dos successos mais notáveis em to- 
dos os dias do aano , ou por oqtra, Deposito Ge^ 
ral de todos os acontecimentos , Frades : devem 
advertir os meus benévolos Leilojres que eu só fal^ 
lo de Frades Portugueses ; porque ae fal lasse em 

Seral de todos os Frades das outras Naçdes, ou 
e três Naçdes unicamente , a Italiana em primei- 
ffo lugar ^ a Hespanhoia em segundo, a Francesa 
em terceiro, só com bum simples Catalogo de 
{fomes, que eu proferisse*, como ao império da 
Palavra de Christo no Horto .caJbírão em terra os 
Fariseos , ficar ião de pernas ao ar Salões inteiros 
de illnstres Preopinantes ; porque quejrendo pôr a 
direito o Mundo com ridículas frases de Conveo- 
,ç8o , tornadas em parodias de irrisão até pela pa- 
pulaça,. que as.i&abe de cor, vião.oMundo illustrar 
do, e dirigido por Obras, ou fiseriptos immortaes 
da. Frades, ide quem ^s Saldes. ^omb&o, e eucMoet- 
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cem, trahindo a sua mesma cfonscíencia , que lhes 
diz o contraria, porque no vastíssimo campo da 
Literatura, ou no Império universal das Sciencias 
nSo ha huma só Provincia, que aos Frades seja 
desconhecida , e na qual se não hajão immortalisa'» 
do. Hum antiquíssimo Frade Franciscano Inglez*, 
chamado Fr. Rogério Bacon, adivinhou toda á 
Fisica experimental moderna ; e outro Frade Fran* 
ciscano Alemão , chamado Fr. Bartholòmeu Schy>^ 
wart, tão grande chi mico como Lavosier , achou o 
grande achado chamado pólvora , que nunca com 
élle apparecesse no Mundo. O Frade foi pelos ares; 
é o invento também devia ir, para nunca mais ha* 
irer fumos delle. Se nos campos de Waterloo se 
déspedio Buonaparte para aliha de Saneia Helena , 
o Franciscano da pólvora que lhe dé os parabéns» 
São di^^nos do nosso louvor, da nossa estimav, 
e muito mais do nosso reconhecimento todos aquel* 
les homens, de quem a humana Sociedade recebe 
assignalados beneficios, isto he, que promovam os 
meios da publica felicidade: estes homens são os 
inventores das Artes úteis, os que com engenho-^ 
sas máchinas , e artificiosos instrumentos tornão 
aviais fáceis os trabalhos da Agricultura , os qué 
augnftentão a somma dos humanos conhecimentos 
no estudo das Letras, na composição de Escriptos^ 
que afamão, e engrandecem quem os compõe, e 
enchem de gloria a Pátria, a que estes Escripto* 
íe^ pertencem pelo nascimento^. Merecêo entre os 
Hollandezes huma Estatua o que primeiro inven- 
tou a preparação dos Arenques de fumo; os seus 
descendentes A renqueiros gosão, ou gosavão de 
huma grande distincção naquella Republica: eu 
não digo que os Frades tenhão pescado Arenques, 
ou Balêas ; mas provo que as Instituições- Reg^ila- 
res trouxerão grandes vantagens a este Reino, no 
que se considera mais ulil ao Estado SociaKdos 
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homens ) á Agricultura, que tanto dílat^kSo, e 
aperfeiçoarão; ás Artes, que promoverão; ás Le^ 
trás , qne sempre cultivarão ; á Religião , que an^ 
nnnciárão ; aos Thronos dos Monarchas , que sem»- 
pre, e fielmente servirão, e defenderão. Que pec- 
cado original descobre a Philosophia regenera- 
dora nestes homens, para lhes declarar, e fazer 
huraa tão encarniçada guerra, e guerra de ez«* 
terminio, porque não falia senão em sua extine- 

Íão, e acabamento? Quantos Frades vierão no 
tarco- de Vapor ao Porto , para salvarem Portu- 
gal ,^ e determinarem fixamente a Linha daSuccesr 
tíio á sua Coroa? Quantos Conselhos Militares de 
três Coronéis se tem feito para as sublevações, é 
\7ebellides do Liberalismo ? Quantas reuniões de 
Vórpos antes de 24 y em 24 , e depois de 24 de 
Agosio? Ora marquem hum Conselho, não de três 
Frades, mas de trezentos Frades, para o menor 
movimento , ou commoção na> Republica ! Fazem, 
be verdade ,. suas reuniões , seus Estados Geraes^, 
suas Corte», para as quaes ha suas Convocator 
rias: apparecem os Eleitores daquelle triste Impé- 
rio; não duvjdo que sobre o Guardião para alli, e 
Abbade para aeolá haja seusòeco avulso, que 
se sinta cabir nesta , ou naquella cabeça mais teí«> 
iBosa ; não duvido também haja sua Gironda , e 
&ua Montanha-, seu Brissbt, e seu Barnave; mas 
tudo alli fica, nao periga o género humano; em 
indo para o Refeitório , desfez-se a poeirada , e fi^ 
cão amigos como d'antes. São guerras, e susurros 
das Abelhas fora do Cortiço 

Hi meíus animorum alque heec certamina tanta ^ 
Pulveris exiffuijactu compressa quiescunt» 

O ódio aos Frades he hum crixne de ingratidão 
mais horrorosa, e feia^, que os Portuguezes pode*^ 
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mã-se ingratidão a Falúk de correspondência , e re- 
conhecimento aos beaeficios recebidos; pois qtie 
beneficio tem feito os Frades aos Portuguezes í 
Te^i-lhes . ooneerrado o maior thesouro. NSo sSo 
as CoioBÍas , que os Frades formarão no Oriente , 
«.no Occjdente, e os Poli ti cos perderão; não são 
estrepitosas Victorias alcançadas nos campos da 
bonra , posto que na expulsão dos Francezes mui- 
tos Frades mostrarão que tinhão cinco dedos em 
cada mão ; não he o exacto desempenho dos deve- 
ipes de seu Estado , e Ministério, sempre promptos 
como verdadeiros servos dos Poros; a nada disto 
«u chamo hum thesouro conservado pelos Frades 
á Uogua Portugoeza. Não se admirem do Auctor 
deste Escripto se metter em réstea : algumas ho- 
ras tenho dado ao seu estudo ; e por este estudo , 
continua observação, e comparação, que delia fa- 
ço com os Idiomas mortos, e com os Idiomas vi* 
vos, tenho resolvido para comigo que he a mais 
rica, mais farta, a mais enérgica, enfática, e batr 
moniosa de todas as Lingoas , ou na oxação solta , 
ou na ligada, como todos. os conhecimentos, e to- 
dos 08 estudos estão ciomo ramos de peste , de que 
todos fogem ; não entretidos , mas abisortos os nosi- 
sos Philosophos na única .contemplação da rara 
maravilha do nosso Século, que vem a ser os qua^- 
tro Poderes, dous ^m hum, e dous em muitos, 
cnsta-me fallar nesta divida , eiH que estainos aos 
Frades, e que lha devemos pagar com o nosso res- 
peito, estima, e profunda veneração, e absolve-- 
los na ultima Instancia , porque toda a iustiça es- 
tá da soa parta. Estes energúmenos dos quatro 
Poderes^ assim como estragarão, e dilapidarão tu- 
do o que era rico, e era thesouro neste Heino, 
assim também arruinarão o thesouro da Lingua, 
conservado , e sempre aqgmentado, e emriquecido 
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pelos Frades! Quem, senão edtes Fllbuistelros, in^ 
troduzio este malvado Neologismo Constitucional , 
qae me tinge as faces de vergonha todas as vezei 
que com elle topo nessas nojentas arengas do Aih- 
gusto SalSo? Os Galicismos introduzidos na Lío^ 
gna, e accrescidos por quem os pertendéo éxpun^ 
gir, e que os máos Mestres, e Traductores do 
Francez para cá nos acarretarão, desafiavSo o hk 
«o aos homens sisados, e que se isdlo deíxavSo eon* 
laminar, tendo a devoção de lerem todos os dias 
ao let^antar da cama huma, ou dtrns paginas doa 
noésos bons Livros Portugmezes , nnioo preserve ti^ 
TO contra a peste Franceza. Os Traductores de 
NôTetlas , oe Traductores de Sermdes , e os ArcM*- 
teetores dos quatro Poderes , que também são sar- 
vk Traductores , não só estragarão , mas empòbre«- 
t^rão a Ijingua Portugueza. Se não existissem Liv 
Tros éottipòGítos por Frades ^ em que o t besouro e&^ 
tá tcpnservado , dentro em pouco tempo podíamos 
dizer -^ Ora morréo a Lilaguà Portugueza, e não* 
descawçia em paz - — Aioda que os Frades não ti- 
vessem feito outros tão relevantes servidos a Por- 
tugat , bastaria este <para penhorar eternamente a 
nossa gnatidão. 

Até o Reinado d'ElRei D. Affonso V não 
pod^nos dizer que bavia bum tjpo perfeito de 
nossa Ling^a, e se o havia não apparecta« Vejo em 
Duarte -Galvão y em Rui de Pina, em Fernão Lo»- 
pes, que a caída passo são citadas as Chronicas 
antigas; tudo isto desapparecéo., e muito antigas 
£íão, porque yá lhes chamão antigas estes nossoe 
ktktigof} Historiadores. Os nossos jactuaes Pergami- 
ntieiros nunca acàirãrO «ntre a poeirada dos Cartó- 
rios dos Frades, e mais das Freiras hum Monu- 
mento <de Literatura , hum troço ^e Historia se- 
guida, anterior a D. Afonso V, qtie nos possa dar 
a oonheeer^lgum aperfeiçoamento ida Lingua ante* 
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fior ao Reinado deste Grande Monarcha. Os Per*- 
gaminheiros nos carregSo , nos suíTocão, nos ma* 
tSo com Escripturas de Compras , de Vendas , de 
Escambos, de Legados, e Doações, que para a 
Língua de nada servem ; tudo são obras dos Mes- 
tres Tabelliães daquellas idades, ou em Latim Cha.- 
"COCO, ou em Portuguez Gallego, e cada qual de 
seu feitio ; apenas servem para Glosaríos de pala- 
vras, deixando-nos em jejum sobre a significaçfio 
àe muitas. Sem os Frades apparecerem não fazía- 
mos nada , nem sé podião marcar Épocas fixas na 
Historia da opulentíssima Língua Portugueza. Ap- 
parecéo hum Frade, e podemos dizer, aqui come- 
çou a ter consistência, e vida a Língua Portugue- 
za. Fr. Bernardo de Alcobaça começa a escrever 
no Reinado de D. Afibnso V , e acaba no começo 
^o Reinado de seu Filho D. João il , a quem offe- 
recè a sua — Fida cie CAmto — traduzida doLalim 
de Ludolfo de Saxonia; este he o grande, e pri^ 
«meiro Livro em Portuguez , e a Edição tn foUo he 
cousa soberba, não só para aquelle tempa, mas 
para o presente; e ainda então não contava mui* 
4os annos o feliz, ou funesto achado da Imprensa : 
(grandes males trouxe á Terra , e nenhum maior 
que os Diários de Cortes.) A quem se deve este 
-primeiro Livro em. Portuguez seguro , e fixo? Aos 
Frades. Dizem os Salvadores dos Reinos , que dão 
Códigos aos homens com^quatro Poderes, que sé 
fizerão desmanchando o Poder Supremo de hum 
só , que estes Livros de Theología , de Phíloso- 
phia, de Moral Árabe, ou Escolástica, são meras 
producções do ócio das Cellas, não compondo el- 
les cousa alguma , nem Árabe , nem por Arabizar. 
Seja assim , mas eu direi que são Obras , e grandes 
Obras, não do ócio, mas do trabalho assíduo, e 
muito reflectido, e muito proveitoso das Cellas, 
•os Diálogos de Fr. Heitor Pinto, «de Fr. Ama- 
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dor Arraes, e ambos elíes Frades^ etSo Frades 
como ^o 08 outros: o primeiro èra Carcmida j 
porque manda«ido*o Fítippe II metter na Hespánhai 
disse ^ que isso podia fazer o Cal Filippe , mas .nfta 
poderia fazer que se lhe mettesse a Hespanha no 
coraçSo. Já naqnelle tempo havia Ccrcundas da- 
quelle calibre, e então he que os houve; Malha-* 
éos também havia muitos, e veja-se o Rol^ que nos 
deixou Manoel de Faria e Sousa , pondo na cabe-* 
ceira Christovão de Moura. Vamos aos Frades, por* 
que pelo que pertence á Língua , muitos se devem 
chamar Ghrysostomos , isto he, Bocas de Ouro, e 
eu acrescentarei, Linguas de Prata. Que serviços 
nSo fez a está Lingoa Portugueza outro Fr. Bet^ 
nardo, nSo de Alcobaça, mas de Brito em AIco^ 
baça, nSo sò no qae lhe pertence na Monarchia 
Lusitana, mas pela Chronica de Cister; com elia 
ficou a nossa maternal Linguagem, não só perfeita^ 
mas delicada, e se na Poesia ella tem hum lugar 
distíncto , nem este Fr. Bernardo , nem Fr. Agos-* 
tinbo da Cruz , nem Fr. Nicoláo Dias a esbulha- 
rão deste lugar distincto. Na magestade do estilo 
da Historia , oesta Liagua dos Portuguezes , quan- 
to se deve aos Frades { l Fr. SimSo Coelho na an^ 
tiga t^hronica do Carmo , e Fr. Luiz de Sousa; 
que dous Frades estes ! Elles apparecem aos pa- 
res quando se tracta da pureza , e da perfeição da 
Língua, tão própria pela sua harmonia, •e gravi- 
dade da Eloquência Sagrada. Fr.. Filippe. da Luz^ 
e Fr. João de Ceita são dous Milionários na rique- 
za dá Língua. Este Franciscano Ceita , com as ri- 
quezas da Lingua Latina, foi o. que mais atrevi- 
damente enriquecêo a Portugueza, e com desem«^ 
baraço tal. que bem mostrou era Franciscano ; sem 
pedir licença a ninguém , em lhe parecendo, que a 
palavra Latina era precisa , ficava Portugueza. no 
mesmo instante: com verdadeiro Poder Modera*^ 

I 
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dor dàvá^lh^ ]Qgb õá DJreitoft de. Gida^Ofii;^oio0 
ps dQJSaiãb |)rívár3o;dieIleS)hQQia Soberana. FaJkiya 
das^ikkelbds^ e podetikk> di^er quê m&Q g^rfeado^ 
rási, d issQr^^ãs'^ abelhas: eâò pdgnaeÍ8air»8^.T^yjt 
va o Mestfe da dLing;ua, o $enhor Qeiia^( . ' ' 

• Muito 8égoèiQa,<e applaudiOtQ pejbóliareaiHô 
de Jacintho Fteire dç Ândjadô, que^a fkéaat dié aet 
ineu Patrício , eu digo ddle o quê dibae^nintiltah 
DO do estilo de Setiecá o Phiioèophò «^ qoéabuiít 
da jein dôcés vícios — assim mesmo ha razão rem 
se gostar do.òfitilo de Jaéihtho Freire de Aiidradn;; 
parece qujé he sá delle, como he só de Aotoniô 
de SoJiz 'O da Historia da Conquista do.Mextco; 
e qúe Tèz hum Frade P O qiie poúcôis fariSo: 68^ 
efeve a vida dó Condestavel; D. Nub6 A^i^aresPief 
r^ira, e arremeda de tal arte «> estilo de Jacinibd 
Fi-eire^-^que foi faiDa pública \ é .coafiffmada eatra 
os: Sábios , que eile lhe roubara o Manuscripto ; et 
qtre foi húraa meiitirá redonda, porqjue' tudoio qua 
Iraviá mafiofieripto* de Jacintho. Freire perecéo exid 
hiim imendio^ís portas de SanctorAntãp^ ^éíiú 
morava. O Frade v^o mtuitb depois, è foi hum 
triste Sacristão nalPeéha. deiFrança; .chailia?a-8è» 
Fr« Domiiigos Teixeira:, hbmehi hbmradó, iticapaa 
^é arredar nem-cixibo i^is' dos mialheiròs dcà Oo-f 
. na|o». Se 120 tev^po destes', e de cnitcoá Frades^se 
prevísse o Faxlcy que deveria ter a^Lingàa Porto-* 
gaeza no Imprrio do^ Liberaiissao , todos os Frades. 
se.devido' pi^ohibir de escrever em Latim -, oú ubn^ 
tra Lirígua, que nKo fotee a Portuguezá. ,Frade 
foi , e nobre Enade , porque era irmSò ^ dò Ckãnde 
^ de Linhares, Fr, Tbomé dfe Jesua, que ficando 
pejas custas «em htima masmorra de Fez, ou de 
Marrocos, depois da Batalha de Alcacerquibir; 
entre aquelhes^ ferros esorevêo os trabalhoa do Je-» 
ííus , hum dos' maiores serviços á Biedaàe Christâi 
e á Líiigâa Port^gueaa )^ qutt^ augnfenta suttito o 
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jGatok^ga doB.noMOB C>edòve8{>eloTfaádOu cotti 
que çBníquecéo a Liogua. Par^ôe-*mè qiíe^Sò hé 
tão aiteôdido : c^qia 'deria ser c* Mnri^ò Mio á 
LiBfoa Portagti«pa pelo Frade JoSo de I^aceí)â| 
Frade profeseò com qi^atib votos na Cotnpatiliía , 
na vida de S. Fracdi^co Xavier. Eáte Frade Lu-^ 
cena he hum dos nossos melhores' Clássicos / e 
muito seguro texto j e sendo por este lado tfio di- 
gno do nosso reqf>èttQj e reconheeimestd , aipda ò 
considero mais' por outro lado, e vem a ser, pelas 
poçdes qaenesdáy e pelas óolicias que só elle, 
enlre todos os viajantes^ nos dá dos eostumes» das 
Leis^.daR-eligiSo de 'moitos Povos do ultimo Orien^ 
te 5 isto hê, dos habitantes das lihas, que formão 
e ímpería dp Ja^iki/ie de moitas outras do Ocea* 
no Pacifieo'^ poronde o Saiieto,; levado pelos Por*^ 
tugneset , . eetéipfdâo a sâa vastíssima, e Apostólica 
MisBfioi Sáo çlignoé do verdadeiro Philosopho os 
maraviUiôsos jQuadi^os daquçlias disputas, e alter* 
eaçèe8,>em que aSapeto c^Mni os sagacíssimos Bon* 
008 dé eoBtinnp entrava , onde estáo expostos os 
príacipii» daTheologia Natural , por onde sempre 
canuBçava a convencemos da necessidade da Divi- 
na Revelação ; e estão estas grandes eousas como 
escondidas, b ignoradas no Mundo, no canto in- 
cógnito. de fauni' Livro Português ; e o peiór he^ 
qoe de todo ignoradas, ou não attendidas pelos 
inesnKW F(U'buguezes , depois que os invadío a ma- 
nia liberal com a Godigo ^dos qtfatro Poderes , e as 
duaâ Camárasi^.que^vem a.ser ao justo meia dii{2ia 
de.fNirvóic^/iievDlueioaBriafi^ Se os Francezes ti- 
vessem »íláito ai^I{eXivFô v teria Wfis Edic{)es dp 
que) teni: hoflOfa Foi^^i^» ou d» porta, cm de a]|fi«> 
bej7^;;tyô.liía<qôalsi:ire&fiaatasi>anmJ8 tem tido duas 
em.farifa^l/ A ao^sa difvida aopFrpci^ pelos the- 
si»nq)aida lii^ua ená sná pqreaa, olareKa» e ina^ 
ge^B^^i^emaíim qap hun^a divida póbiéca'; :e ca« 
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d^ Livro velho de Frades velhos , que appa!réça') 
he hum Ululo desta divida con^lidada^e perdoem* 
IDQ esla fra^esinha fioanceira, por nâo ser da aii<- 
nba repartição. Que Mestre, e que grande Mestre 
he hupa Frade muito, velho, chamado Fr. Marcos 
âej^itíbo^.l Muito distincto, e emiuente Jugar me* 
rece a sua Chronica. > 

Tudo isto cophecem, tudo isto confessâo os 
inimigQs capitães, e seus iujustos, e implacáveis 
detractores; mas dizem elles: ha hum motivo, por 
qiie não podemos perdoar'aos Frades, e vem a ser, 
porque os Frades comem. Ah Seuhores! Pois: se 
os Frades não comessem , morriSo ! Isso he o què 
nós queremos ; respondem etles : este he o meio 
mais segpro de reformar os Frades , que a illumirr 
nada Philosopbiaí podia inventar^ Por eMeEscripto 
poderão òonhçcer os novos Philosophos, e os seus 
Oráculos, que se lhes não pôde imputar hum só 
delicto. Os seus serviços á Religião, >e á. humana 
Sociedade estão comprovados; e estes mesmos Phi-> 
losophos Regeneradores estão obrigadoa a dizer a 
que disse. Pilatos, á vista dá mesma luoocencia. 
— }Vão encontro -oelle nenhum motivo ^ nenhum«ir 
causa de morie. — Não importa, como elles 'co*' 
m^m como os outros homens., e péior que os.oa- 
tro$, .este he o seu unicjO crime.; e polr tanto, sem 
o. mais dos Autos, sejao crucificadosr E qúe tne 
resta a mim como Advogado? Huns Embargos. 
£lles mesmos devem revogar a Sentença, ou re- 
formar o sapi^ntissímo Acórdão , quando selem-» 
brarem que , acabando com os Frades , não .terão 
quem os acompanhe. at4 ^ Forca, quando Jhes man- 
darem expiar aUi ,os!bons serviços; jque elles tem 
feito, e não desistem ;de fazer á Pátria , á Religião, 
e ao Throno; porque i.os Clérigos não. estãt)* para 
issQ, nem querem ir apaphar hunoía soalheira ^ *pafa^ 
verem hum cão dãmhado daquelles/ morrendo; -^ 
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perneando á Pedreira^ e se lhe abfíp depois Msém 
to no áureo Livro do» M artyres da Pátria, Gódròs 
qae assim se sacrificSo, para qoe o Povo cbeg^e 
ao cumulo da felicidade, que vem a ser a Lei dos 
quatro Poderes. Deixemos pois o que estes ênfor- 
bandos querem fazer aos Frades, para considerar^ 
mos 'o que os Frades tem feito a todos, e ^entefi* 
cearmos; a final a Causados Frades. He preciso 
que êtt remate o grande serviço feito áLinguaPor-^; 
tugueza, conservando-a incontaimínada em seus pre- 
ciosos Ebcriptos.* Marco Túlio Cícero chegou 'com. 
a Língua Latina áquelle gráo de perfeição , de que 
pode. ser capaz a Toquélá iiumana. Elle a livrod 
de Arcaísmos , e de Barbarismo», dandõ^lhe tal 
harmonia na variada rctundidade de seus períodos, 
que sendo, como diz Quintiliano, «oberbissimo d 
jòizQi do» ouvidos, nada • encontrão :nes Esçriptov 
deeíe grande Orador, e Philosepho, que os posea 
asperamente ferir: tão abundante ,' e rica ddi^ou af 
Lineua, qoe nada teve que pedir á Grécia, donde 
se me derivara toda. a^ sua ' sapiência. £is-a^ui o 
estadoy em que devemos considerar oFrade ÂnÇò-^ 
Dia Vieira. A Cicero precederão César , èSalustío^ 
ValJe^o Patercuk) , e outros muitos , mas^ tíãõ' to- 
carão os marcos^ da ultima perfeição, o que coube 
unicamente a Cicero, porque até em Tito Livio 
acharão Patavinidade; a António Vieira precede- 
rão mi^uitos, e com muitas razão. Mestres da Lin- 
gúa^ tanto entre os* Frades, como entre os que o 
não são ;- porque João de Barros , Diogo do Couto, 
Franoisco de Andrade, e Ferpão Mendes Pinto 
não. fôfão Frades ; mas a Frade Vieira , como Her*- 
cules^ què purgora ^a Terna de <moii#tros^ e levan* 
tòu as Coiumnas intransgrediveis , pufgou a Lin-^ 
gaa dos monstros, que a. iníestavão ; amoUecêiido-i 
}fae:á dureza , tambetfik ievantou as Colu-lnnas,ialém' 
dastquaes^^ronão pássaria^j (mas* éngáidou-fse) tíer-^ 
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4$alea.merecéaja ikpotbeose, e lá rabio á meta dos 
X>ease8 a abaírQ0tar*9e de Néctar , qúe algnns fk^ 
memeute ^ém aeria o Moscatel de Setúbal , e ou^ 
tFOs:o espirituoso daroavelloa; e etu incUna-me maia 
^QpioiSo, que. fora o Ariuto de Bucellas, qoe a 
desGuidai^se oòm elie, tombaria o mesmo Herout 
l^s. £ que Apotheose temos nós /eito a este Frat 
da» pelos trabalhos Her<»]ieos, .cem que levou a 
iMigm ao seu presumptívo estado de perfiMçfto^ 
Gh^iaarem-lhe em boa letra redonda » pfli«viliifar 
maiS|.*T*o Façanhoso Vieírar*^ Depois idá twitòs 
secvi^s. poli ticos, tantas viagens, tantas negociai^ 
Q<Ses : bopidiáidas . a. |u:ó deste Reino . em^ hum as da« 
raa» ittaáteeâjcriaesfy qual íbi á da lestauraçio de 
íiAéQ: ( : depois dòe grai»les estudos , e de tSo doa- 
tosbBfionptodv^ejdadeiros trdfiéios da eioquemâar^p 
da)^li^gaiioia: Pof taguessa , . dizendo tudo • sem peáxr 
uêA^i emprestado! a aenhuma das Linguas^ viv^ais 
rr^iO/ ^iiçao)y>ao. Viieilra *^ Insetre nunc 'MeliSase pi^. 
9^ y, pQTiÀjmiine mies, Trabaibem. li poi saldar a 
Fatpia».de bam jugo estraolio , e por salvtar a Lia»; 
gilj^a iloa i^alditQs neolog^ismos , e loeu/çdcs eustran-- 
g^eíra^l jVIashos.g;ramlés homens nfte olhSo para .o 
{]y^emij9i» olbSo .para a virtude ; >esta nfto 4em preço, 
jQttjQ be de si: me^ma. 

(<; • Tal^^z tenha parecido nimiamente diffuao na 
e$p4MÍQftor4eata divida , em que estamos ao&.Fran 
d^9.,i nâp\ib9s. qoe^^entlo a Philosophia pagaôr, nem 
j^^m buma sombra úe, respeito : a matéria; aiada 
pedia mais, diffas^o,, . poj%ae. ae traeta da. Lingoa 
BjMTtqgneí^ai e de. propósito tenho demorado pro-* 
íà«Ví O: JWMií^ !d4 .-mMcir Credor , qtic : âóe:;tenao8^ 
que/^ltc^ l](^d^de.»iteiro, mas;meÂo Frade;< varjáuD 
esi.coaimiUii'{(jteai[ &.â»e^a moxàda; tein Peelada 
partioutef'4.i^up }09 goverjáe ; saM» doua a dous^ 
4.ò0m.l^bito! i/LdiíormOy < e H.ríate::i afio siftapenidânHia 
mak, be ooF^^Maaodt, Çiiroasdesç^qujaiite.Tnaíftaai 



l^ú mais jo-admiiro^ Adhmreat Imgva vma foj^ibUi 

fneís^ si noH meminero tui: e. tanto p admírip^ qu^ 

)v& o único Lívfo, qua eu kio ; e ell^ q nnifíQr qui¥ 

está: setmpre 8Qbreje8ia mera, 6 iie^to c^sa; 0^19 

He oonterléo pdra mim em/tof)o0 oe JBicempI^areg^ 

nSo sé Gregoãy que Hor.aeio manda folJiear ooDi 

mXo iio€iiuriia,ie diurna, mas Xâtiaos> ^ do tod«f( 

9í8 Tribu», e df todw as Xingqa^. tíe.o kQfn^em 

mais douto, d^^-I^or togai 9 a nj^ai^; eloquente ú^íçh 

dos oa Pôrlugmews, o mais.profuudojr ^e ae^ôoxdoff 

FJiílosophoa Moraes» que junUni á - erudição a^^gfra^ 

éa ^ que ha de mais /escoibida, e maÍ9 4Gyw^àtí 

Ba .erud^íçAo profana: todo. islo eu encoi^tfo.^^.tivs 

do bílo eu pnovo com oa umcos c}na0 V^Iauvim^ 

da6 . Florestas. Eu xi£o sei qqo jba^a ^lalbor JUiTro* 

net» Seorípior mais eminentemente Po^iugUfS2i^Alr 
lÂ está a Lingua Portoguçsa na sua puf^^a »,na au4 

harmonia, na sua mag^ta^^^ na sua.of^ulenitfiaj 4 
a mnguem. dev)eníK)& mcíis,. <|i»aiid^ ae traioi^ da 
linguá Portugueza: a cada pagina se ackãp frat 
sw, se acbSo palavras nâp visia»., nem^aabidas p^ 
los nossos mais laboriosos piç€Í04arji$Íaa« Ou ain<« 
da dei^ejo,' mas já o nfto pcHB$o i^a^zer^ par* a^t^rNat 
çKq h)4ai biejBi^fi^io, e vem a ^er bjU^ar Se^cta df 9 
maôfS notaveia ' tiradas i deatea c\pfip maAayiJhoaqv 
U^roBf.qtie explicadas ; pâr M&6Âr£8 capaz^^s 4^ o 
£E»BéY, (poiKd»]B seriâo) gç an^^s frioetos sfs colheri^ft 
para od <2QsiuJBea<, para a £^lcr%u^&iK^a , a. para 4. 
Gf^ammaíMa^Fortugueza. EurnSo çom-ponlio* bum 
Tractado sgnre a Lingua<, lembro ^nipamçnte o 
que deviewios aos Frades ibesfe isxtigoi ^ pelo.qj^^l 
se fazem f tão credores do nosso jrespeilH;^, a estima-^ 
çSo. Sem os Frades (isto não be buma Proposição 
aem 'exagerada , nem interessada) a civilisação; e 
a cultura 4o Reií^o i2$o .teria cbegado ao auge de 
perfeição I em qua as vem^s; o mesmo digo das 
Coloniais» ou ej^^einte^ o^ perdidas ; c^mp os Fra^ 
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des mantiverSo sempre a Religião ; como 08 Fra^ 
àes «anca eiii Corpo conspiráFão ^ • onde quer que 
se estabeleeião peia fundação de seus Conventos, 
Bempre á Causa de Deos, e a Causa dos Reis foi 
defendida;^ e pela educação Moral, que davão á 
Mocidade em suas Aulas, e estados, enlaçando 
com o amor da Religião o amor da Pátria, soube-* 
rão formar bons Cidadãos , e bons Vassallos ; e a 
cori^upção, que vemos nos costumes^, apparecéo 
de companhia com o desprezo, e menoscabo das 
Còrporaçtles Regulares. No tempo da huma Ca-* 
mara , e no tempo das duas Camarás desejei eit 
que ' se' proporcionasse a occasião de eu beijar a 
iiíangá a hum Frade na presença de lodos aquel* 
les Membros ,' todos juntos , alto , e maio ; eu le* 
Vari4 tantas injurias, que me não sahirião a real : 
isto era o que eu queria , porque declarada coni 
feste pretexto a guerra, roais depressa apparecâra 
a Apologia dos Frades n^hum continuado paralle-»^ 
}è dos Frades com elles, e délies com os Frades; 
mais sempre /se poderão notar, e comparar as con- 
sequências das Instituiçdés Monaisticas-, e as con*^ 
sequencia» dlaquellas Instituições revolucionarias. 
O tempo, em que Portugal estava coberto defira- 
ées., foi b tempo , eiii que Portugal esteve cober* 
to de gjoria,' e como opprimido, e abafado de ri- 
quezas,, e ninguém com elles se enfadava ; e ago- 
ta -que Qi Frades são menos que os '— rari tiantes 
ingurgite vcistó — ' agora -he que se levanta hum* 
PhHosopho pobretão, e capa em colo y sem em- 
prego , sem' domicilio , sem aliiança alguma na hu- 
mana Sociedade ^ e grita que a População do Rei- 
no soffre huin medonho desfalque com a multidão . 
infinita de Celibatários, como são os Frades, e 
que por isto se devem acabar, e supprimir este» 
Énxameá de Zangãos, que, comendo o mel do Cor- 
tiço^^ hão áugmentão olKiixame. Quem ouve isto^ 



